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Exercícios Objetivos 


1. (2009) Os melhores críticos da cultura brasi- 


leira trataramna sempre no plural, isto é, en- 
fatizando a coexistência no Brasil de diversas 
culturas. Arthur Ramos distingue as culturas 
não europeias (indígenas, negras) das europeias 
(portuguesa, italiana, alemã etc.), e Darcy Ri- 
beiro fala de diversos Brasis: crioulo, caboclo, 
sertanejo, caipira e de Brasis sulinos, a cada um 
deles correspondendo uma cultura específica. 
MORAIS, F. O Brasil na visão do artista: o 
país e sua cultura. São Paulo: Sudameris, 20083. 
Considerando a hipótese de Darcy Ribeiro de 
que há vários Brasis, a opção em que a obra 
mostrada representa a arte brasileira de origem 
negro-africana é: 


muvos SEE 
z pl y 


Athos Bulcão. Disponivel em: 
Itpolhawra irbe.mee.gov.br. Acesso: 
em 9 jul. 2008. 


Rubens Gerchman. Disponível em: 
hetpodhvra fsucultural org.br. 
Acesso em: 6 jul. 2009. 


Victor Vassarehy. Disponivel em: 
http:liwarw masterworksâneart. com. 
Acesso em: 5 jul. 2009. 





Gougon. Disponível em: 
http:iwara ocaixote. com.br. Acesso 
em: 5 set 2008. 





2. (2009) A música pode ser definida como a com- 


binação de sons ao longo do tempo. Cada pro- 
duto final oriundo da infinidade de combinações 


Enem 


possíveis será diferente, dependendo da escolha 
das notas, de suas durações, dos instrumentos 
utilizados, do estilo de música, da nacionalidade 
do compositor e do período em que as obras fo- 
ram compostas. 





figura 3 figura 4 


Figura 1 « httpilimages. quebarato.com.bephotos/vig/2/0/15A12D 2jpa. 

Figura 2 « httpclourinhos prefeituramunicipal netidados/fotos/2009/07/07 normal. 

Figura 3 + http://www edmontonculturalcapes! com/galienyfedjazzfestwvaliJarz Quartet jpg. 
Figura 4 « httpcfwarwfilmica.comjacintzescudostarchivos/L edZeppelin.jpg. 


Das figuras que apresentam grupos musicais em 
ação, pode-se concluir que o(os) grupo(s) mos- 
trado(s) na(s) figura(s) 


(a) 1 executa um gênero característico da 
música brasileira, conhecido como chori- 
nho. 


(b) 2 executa um gênero característico da 
música clássica, cujo compositor mais co- 
nhecido é Tom Jobim. 


(c) 3 executa um gênero característico da 
música europeia, que tem como represen- 
tantes Beethoven e Mozart. 


(d) 4 executa um tipo de música caracterizada 
pelos instrumentos acústicos, cuja intensi- 
dade e nível de ruído permanecem na faixa 
dos 30 aos 40 decibéis. 


(e) 1a 4 apresentam um produto final bastante 
semelhante, uma vez que as possibilidades 
de combinações sonoras ao longo do tempo 
são limitadas. 


. (2009) No programa do balé Parade, apresen- 


tado em 18 de maio de 1917, foi empregada pu- 
blicamente, pela primeira vez, a palavra sur- 
realisme. Pablo Picasso desenhou o cenário e a 
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indumentária, cujo efeito foi tão surpreendente 
que se sobrepôs à coreografia. A música de Erik 
Satie era uma mistura de jazz, música popular 
e sons reais tais como tiros de pistola, combi- 
nados com as imagens do balé de Charlie Cha- 
plin, caubóis e vilões, mágica chinesa e Rag- 
time. Os tempos não eram propícios para rece- 
ber a nova mensagem cênica demasiado provo- 
cativa devido ao repicar da máquina de escre- 
ver, aos zumbidos de sirene e dínamo e aos ru- 
mores de aeroplano previstos por Cocteau para 
a partitura de Satie. Já a ação coreográfica 
confirmava a tendência marcadamente teatral 
da gestualidade cênica, dada pela justaposição, 
colagem de ações isoladas seguindo um estímulo 
musical. 


SILVA, S. M. O surrealismo e a dança. 
GUINSBURG, J.; LEIRNER (Org.). O 
surrealismo. São Paulo: Perspectiva, 2008 
(adaptado). 


As manifestações corporais na história das artes 
da cena muitas vezes demonstram as condições 
cotidianas de um determinado grupo social, 
como se pode observar na descrição acima do 
balé Parade, o qual reflete 


(a) a falta de diversidade cultural na sua pro- 
posta estética. 


(b) a alienação dos artistas em relação às 
tensões da Segunda Guerra Mundial. 


(c) uma disputa cênica entre as linguagens das 
artes visuais, do figurino e da música. 


(d) as inovações tecnológicas nas partes 
cênicas, musicais, coreográficas e de figu- 
rino. 

(e) uma narrativa com encadeamentos clara- 
mente lógicos e lineares. 


(2009) 
Cárcere das almas 


Ah! Toda a alma num cárcere anda presa, 
Soluçando nas trevas, entre as grades 

Do calabouço olhando imensidades, 
Mares, estrelas, tardes, natureza. 


Tudo se veste de uma igual grandeza 
Quando a alma entre grilhões as liberdades 
Sonha e, sonhando, as imortalidades 
Rasga no etéreo o Espaço da Pureza. 


Enem 


2 


O almas presas, mudas e fechadas 
Nas prisões colossais e abandonadas, 
Da Dor no calabouço, atroz, funéreo! 


Nesses silêncios solitários, graves, 
que chaveiro do Céu possui as chaves 
para abrir-vos as portas do Mistério?! 


CRUZ E SOUSA, J. Poesia completa. 
Florianópolis: Fundação Catarinense de 
Cultura / Fundação Banco do Brasil, 1993. 


Os elementos formais e temáticos relacionados 
ao contexto cultural do Simbolismo encontra- 
dos no poema Cárcere das almas, de Cruz e 
Sousa, são 


(a) a opção pela abordagem, em linguagem 
simples e direta, de temas filosóficos. 


(b) a prevalência do lirismo amoroso e inti- 
mista em relação à temática nacionalista. 


(c) o refinamento estético da forma poética e o 
tratamento metafísico de temas universais. 


(d) a evidente preocupação do eu lírico com 
a realidade social expressa em imagens 
poéticas inovadoras. 


(e) a liberdade formal da estrutura poética que 
dispensa a rima e a métrica tradicionais 
em favor de temas do cotidiano. 


(2009) Gênero dramático é aquele em que o ar- 
tista usa como intermediária entre si e o público 
a representação. A palavra vem do grego drao 
(fazer) e quer dizer ação. A peça teatral é, pois, 
uma composição literária destinada à apre- 
sentação por atores em um palco, atuando e di- 
alogando entre si. O texto dramático é comple- 
mentado pela atuação dos atores no espetáculo 
teatral e possui uma estrutura específica, carac- 
terizada: 1) pela presença de personagens que 
devem estar ligados com lógica uns aos outros e 
à ação; 2) pela ação dramática (trama, enredo), 
que é o conjunto de atos dramáticos, manei- 
ras de ser e de agir das personagens encadea- 
das à unidade do efeito e segundo uma ordem 
composta de exposição, conflito, complicação, 
clímax e desfecho; 3) pela situação ou ambi- 
ente, que é o conjunto de circunstâncias físicas, 
sociais, espirituais em que se situa a ação; 4) 
pelo tema, ou seja, a ideia que o autor (drama- 
turgo) deseja expor, ou sua interpretação real 
por meio da representação. 
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COUTINHO, A. Notas de teoria literária. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 1973 
(adaptado). 


Considerando o texto e analisando os elementos 
que constituem um espetáculo teatral, conclui- 
se que 


(a) a criação do espetáculo teatral apresenta-se 
como um fenômeno de ordem individual, 
pois não é possível sua concepção de forma 
coletiva. 


(b) o cenário onde se desenrola a ação cênica é 
concebido e construído pelo cenógrafo de 
modo autônomo e independente do tema 
da peça e do trabalho interpretativo dos 
atores. 


(c) o texto cênico pode originar-se dos mais va- 
riados gêneros textuais, como contos, len- 
das, romances, poesias, crônicas, notícias, 
imagens e fragmentos textuais, entre ou- 
tros. 


(d) o corpo do ator na cena tem pouca im- 
portância na comunicação teatral, visto 
que o mais importante é a expressão ver- 
bal, base da comunicação cênica em toda 
a trajetória do teatro até os dias atuais. 


(e) a iluminação e o som de um es 
petáculo cênico independem do processo 
de produção /recepção do espetáculo tea- 
tral, já que se trata de linguagens artísticas 
diferentes, agregadas posteriormente à 
cena teatral. 


- (2009) 
Cuitelinho 


Cheguei na bera do porto 
Onde as onda se espaia. 
As garça dá meia volta, 
Senta na bera da praia. 

E o cuitelinho não gosta 
Que o botão da rosa caia. 
Quando eu vim da minha terra, 
Despedi da parentaia. 

Eu entrei em Mato Grosso, 
Dei em terras paraguaia. 
Lá tinha revolução, 
Enfrentei fortes bataia. 

A tua saudade corta 

Como o aço de navaia. 

O coração fica aflito, 

Bate uma e outra faia. 


Enem 


E os oio se enche dA “água 
Que até a vista se atrapaia. 


Folclore recolhido por Paulo Vanzolini e 
Antônio Xandó. BORTONERICARDO, S. M. 
Educação em língua materna. São Paulo: 
Parábola, 2004. 


Transmitida por gerações, a canção Cuitelinho 
manifesta aspectos culturais de um povo, nos 
quais se inclui sua forma de falar, além de regis- 
trar um momento histórico. Depreende-se disso 
que a importância em preservar a produção cul- 
tural de uma nação consiste no fato de que 
produções como a canção Cuitelinho eviden- 
ciam a 


(a) recriação da realidade brasileira de forma 
ficcional. 
(b) criação neológica na língua portuguesa. 


(c) formação da identidade nacional por meio 
da tradição oral. 


(d) incorreção da língua portuguesa que é fa- 
lada por pessoas do interior do Brasil. 
(e) padronização de palavras que variam re- 


gionalmente, mas possuem mesmo signi- 
ficado. 


- (2009) 





ECKMOUT, A. “Índio Tapuia” (1610-1666). Disponível em: http:iwramw. cisadia. pr.gov.br. 
Acesso em: 9 jul. 2009. 


A feição deles é serem pardos, maneira 
d'avermelhados, de bons rostos e bons narizes, 
bem feitos. Andam nus, sem nenhuma cober- 
tura, nem estimam nenhuma cousa cobrir, nem 
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mostrar suas vergonhas. E estão acerca disso 
com tanta inocência como têm em mostrar o 
rosto. 


CAMINHA, P. V. À carta. Disponível em: 
www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 12 
ago. 2009. 


Ao se estabelecer uma relação entre a obra 
de Eckhout e o trecho do texto de Caminha, 
conclui-se que 


(a) ambos se identificam pelas características 
estéticas marcantes, como tristeza e me- 
lancolia, do movimento romântico das ar- 
tes plásticas. 


(b) o artista, na pintura, foi fiel ao seu ob- 
jeto, representando-o de maneira realista, 
ao passo que o texto é apenas fantasioso. 


(c) a pintura e o texto têm uma característica 
em comum, que é representar o habitante 
das terras que sofreriam processo coloni- 
zador. 


(d) o texto e a pintura são baseados no con- 
traste entre a cultura europeia e a cultura 
indígena. 

(e) há forte direcionamento religioso no texto 
e na pintura, uma vez que o índio repre- 
sentado é objeto da catequização jesuítica. 


- (2009)A dança é importante para o índio pre- 
parar o corpo e a garganta e significa energia 
para o corpo, que fica robusto. Na aldeia, para 
preparo físico, dançamos desde cinco horas da 
manhã até seis horas da tarde, passa-se o dia in- 
teiro dançando quando os padrinhos planejam 
a dança dos adolescentes. O padrinho é como 
um professor, um preparador físico dos adoles- 
centes. Por exemplo, o padrinho sonha com um 
determinado canto e planeja para todos entoa- 
rem. Todos os tipos de dança vêm dos primeiros 
xavantes: Wamaridzadadzeiwawe, Butsewawe, 
Tseretomodzatsewawe, que foram descobrindo 
através da sabedoria como iria ser a cultura 
Xavante. Até hoje existe essa cultura, essa ce- 
lebração. Quando o adolescente fura a orelha 
é obrigatório ele dançar toda a noite, tem de 
acordar meia-noite para dançar e cantar, é obri- 
gatório, eles vão chamando um ao outro com 
um grito especial. 


WÉREÉ” É TS'RÓBÓ, E. A dança e o 
canto-celebração da existência xavante. 
VIS-Revista do Programa de Pós-Graduação 
em Arte da UnB. V. 5, n. 2, dez. 2006. 


Enem 


A partir das informações sobre a dança Xa- 
vante, conclui-se que o valor da diversidade 
artística e da tradição cultural apresentados 
originam-se da 


(a) iniciativa individual do indígena para a 
prática da dança e do canto. 


(b) excelente forma física apresentada pelo 
povo Xavante. 


(c) multiculturalidade presente na sua mani- 
festação cênica. 


(d) inexistência de um planejamento da 
estética da dança, caracterizada pelo ine- 
ditismo. 


(e) preservação de uma identidade entre a ges- 
tualidade ancestral e a novidade dos can- 
tos a serem entoados. 


. (2009) Teatro do Oprimido é um método teatral 


que sistematiza exercícios, jogos e técnicas te- 
atrais elaboradas pelo teatrólogo brasileiro Au- 
gusto Boal, recentemente falecido, que visa à 
desmecanização física e intelectual de seus pra- 
ticantes. Partindo do princípio de que a lin- 
guagem teatral não deve ser diferenciada da 
que é usada cotidianamente pelo cidadão co- 
mum (oprimido), ele propõe condições práticas 
para que o oprimido se aproprie dos meios do fa- 
zer teatral e, assim, amplie suas possibilidades 
de expressão. Nesse sentido, todos podem de- 
senvolver essa linguagem e, consequentemente, 
fazer teatro. Tratase de um teatro em que o 
espectador é convidado a substituir o protago- 
nista e mudar a condução ou mesmo o fim da 
história, conforme o olhar interpretativo e con- 
textualizado do receptor. 


Companhia Teatro do Oprimido. Disponível 
em: www.ctorio.org.br. Acesso em: 1 jul. 2009 
(adaptado). 


Considerando-se as características do Teatro do 
Oprimido apresentadas, conclui-se que 


(a) esse modelo teatral é um método tradi- 
cional de fazer teatro que usa, nas suas 
ações cênicas, a linguagem rebuscada e 
hermética falada normalmente pelo ci- 
dadão comum. 


(b) a forma de recepção desse modelo teatral 
se destaca pela separação entre atores e 
público, na qual os atores representam 
seus personagens e a plateia assiste pas- 
sivamente ao espetáculo. 
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(c) sua linguagem teatral pode ser democra- 
tizada e apropriada pelo cidadão comum, 
no sentido de proporcionar-lhe autonomia 
crítica para compreensão e interpretação 
do mundo em que vive. 


(d) o convite ao espectador para substituir o 
protagonista e mudar o fim da história evi- 
dencia que a proposta de Boal se aproxima 
das regras do teatro tradicional para a pre- 
paração de atores. 


(e) a metodologia teatral do Teatro do Opri- 
mido segue a concepção do teatro clássico 
aristotélico, que visa à desautomação física 
e intelectual de seus praticantes. 


(2009) No decênio de 1870, Franklin Távora 
defendeu a tese de que no Brasil havia duas 
literaturas independentes dentro da mesma 
língua: uma do Norte e outra do Sul, regiões 
segundo ele muito diferentes por formação 
histórica, composição étnica, costumes, modis- 
mos linguísticos etc. Por isso, deu aos roman- 
ces regionais que publicou o título geral de Li- 
teratura do Norte. Em nossos dias, um escri- 
tor gaúcho, Viana Moog, procurou mostrar com 
bastante engenho que no Brasil há, em verdade, 
literaturas setoriais diversas, refletindo as ca- 
racterísticas locais. 


CANDIDO, A. À nova narrativa. À educação 
pela noite e outros ensaios. São Paulo: Ática, 
2008. 


Com relação à valorização, no romance regio- 
nalista brasileiro, do homem e da paisagem de 
determinadas regiões nacionais, sabe-se que 


(a) o romance do Sul do Brasil se caracteriza 
pela temática essencialmente urbana, co- 
locando em relevo a formação do homem 
por meio da mescla de características lo- 
cais e dos aspectos culturais trazidos de 
fora pela imigração europeia. 


(b) José de Alencar, representante, sobretudo, 
do romance urbano, retrata a temática da 
urbanização das cidades brasileiras e das 
relações conflituosas entre as raças. 


(c) o romance do Nordeste caracteriza-se pelo 
acentuado realismo no uso do vocabulário, 
pelo temário local, expressando a vida do 
homem em face da natureza agreste, e as- 
sume frequentemente o ponto de vista dos 
menos favorecidos. 


11. 


Enem 


(d) a literatura urbana brasileira, da qual um 
dos expoentes é Machado de Assis, põe em 
relevo a formação do homem brasileiro, o 
sincretismo religioso, as raízes africanas e 
indígenas que caracterizam o nosso povo. 


(e) Érico Veríssimo, Rachel de Queiroz, Simões 
Lopes Neto e Jorge Amado são roman- 
cistas das décadas de 30 e 40 do século 
XX, cuja obra retrata a problemática do 
homem urbano em confronto com a mo- 
dernização do país promovida pelo Estado 
Novo. 


(2009) 
Se os tubarões fossem homens 


Se os tubarões fossem homens, eles seriam mais 
gentis com os peixes pequenos? 

Certamente, se os tubarões fossem homens, fa- 
riam construir resistentes gaiolas no mar para 
os peixes pequenos, com todo o tipo de ali- 
mento, tanto animal como vegetal. Cuidariam 
para que as gaiolas tivessem sempre água fresca 
e adotariam todas as providências sanitárias. 
Naturalmente haveria também escolas nas gai- 
olas. Nas aulas, os peixinhos aprenderiam 
como nadar para a goela dos tubarões. Eles 
aprenderiam, por exemplo, a usar a geografia 
para localizar os grandes tubarões deitados pre- 
guiçosamente por aí. À aula principal seria, na- 
turalmente, a formação moral dos peixinhos. A 
eles seria ensinado que o ato mais grandioso e 
mais sublime é o sacrifício alegre de um pei- 
xinho e que todos deveriam acreditar nos tu- 
barões, sobretudo quando estes dissessem que 
cuidavam de sua felicidade futura. Os peixinhos 
saberiam que este futuro só estaria garantido se 
aprendessem a obediência. 

Cada peixinho que na guerra matasse alguns 
peixinhos inimigos seria condecorado com uma 
pequena Ordem das Algas e receberia o título 
de herói. 


BRECHT, B. Histórias do Sr. Keuner. São 
Paulo: Ed. 34, 2006 (adaptado). 


Como produção humana, a literatura veicula 
valores que nem sempre estão representados di- 
retamente no texto, mas são transfigurados pela 
linguagem literária e podem até entrar em con- 
tradição com as convenções sociais e revelar o 
quanto a sociedade perverteu os valores huma- 
nos que ela própria criou. É o que ocorre na 
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narrativa do dramaturgo alemão Bertolt Brecht 
mostrada. Por meio da hipótese apresentada, o 
autor 


(a) demonstra o quanto a literatura pode ser 
alienadora ao retratar, de modo positivo, 
as relações de opressão existentes na soci- 
edade. 


(b) revela a ação predatória do homem no mar, 
questionando a utilização dos recursos na- 
turais pelo homem ocidental. 


(c) defende que a força colonizadora e civi- 
lizatória do homem ocidental valorizou 
a organização das sociedades africanas e 
asiáticas, elevando-as ao modo de orga- 
nização cultural e social da sociedade mo- 
derna. 


(d) questiona o modo de organização das socie- 
dades ocidentais capitalistas, que se desen- 
volveram fundamentadas nas relações de 
opressão em que os mais fortes exploram 
os mais fracos. 


(e) evidencia a dinâmica social do trabalho co- 
letivo em que os mais fortes colaboram 
com os mais fracos, de modo a guiá-los na 
realização de tarefas. 


12. (2009) Oximoro, ou paradoxismo, é uma figura 
de retórica em que se combinam palavras de 
sentido oposto que parecem excluir-se mutua- 
mente, mas que, no contexto, reforçam a ex- 
pressão. 


Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua 
Portuguesa. 


Considerando a definição apresentada, o frag- 
mento poético da obra Cantares, de Hilda Hilst, 
publicada em 2004, em que pode ser encontrada 
a referida figura de retórica é: 


(a) “Dos dois contemplo 
rigor e fixidez. 
Passado e sentimento 
me contemplam” (p. 91). 


(b) “De sol e lua 

De fogo e vento 

Te enlaço” (p. 101). 
(c) “Areia, vou sorvendo 

A água do teu rio” (p. 93). 
(d) “Ritualiza a matança 

de quem só te deu vida. 

E me deixa viver 

nessa que morre” (p. 62). 


Grupo Exatas 


(e) 


“O bisturi e o verso. 
Dois instrumentos 
entre as minhas mãos” (p. 95). 


13. (2009) 


10 


13 


16 


A partida 


Acordei pela madrugada. A princípio com 
tranquilidade, e logo com obstinação, quis novamente 
dormir. Inútil, o sono esgotara-se. Com precaução, 
acendi um fósforo: passava das três. Restava-me, 
portanto, menos de duas horas, pois o trem chegaria 
às cinco. Veio-me então o desejo de não passar mais 
nem uma hora naquela casa. Partir, sem dizer nada, 
deixar quanto antes minhas cadeias de disciplina e de 
amor. 

Com receio de fazer barulho, dirigi-me à 

cozinha, lavei o rosto, os dentes, penteei-me e, 
voltando ao meu quarto, vesti-me. Calcei os sapatos, 
sentei-me um instante à beira da cama. Minha avó 
continuava dormindo. Deveria fugir ou falar com ela? 
Ora, algumas palavras... Que me custava acordá-la, 
dizer-lhe adeus? 


LINS, O. A partida. Melhores contos. Seleção 


e prefácio de Sandra Nitrini. São Paulo: 
Global, 2003. 


No texto, o personagem narrador, na iminência 
da partida, descreve a sua hesitação em separar- 
se da avó. Esse sentimento contraditório fica 
claramente expresso no trecho: 


(a) 


(b) 
(c) 
(d) 


(e) 


“A princípio com tranquilidade, e logo com 
obstinação, quis novamente dormir” (1. 1- 
3). 

“Restava-me, portanto, menos de duas ho- 
ras, pois o trem chegaria às cinco” (1. 4-6). 


“Calcei os sapatos, sentei-me um instante 


à beira da cama” (1. 12-13). 


“Partir, sem dizer nada, deixar quanto an- 
tes minhas cadeias de disciplina e amor” (1. 
7-9). 

“Deveria fugir ou falar com ela? Ora, al- 
gumas palavras...” (1. 14-15). 


14. (2009) Serafim da Silva Neto defendia a tese 
da unidade da língua portuguesa no Brasil, en- 
trevendo que no Brasil as delimitações diale- 
tais espaciais não eram tão marcadas como as 
isoglossas! da România Antiga. Mas Paul Teys- 


sier, 


na sua História da Língua Portuguesa, re- 


conhece que na diversidade socioletal essa pre- 
tensa unidade se desfaz. Diz Teyssier: 


Enem 
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“A realidade, porém, é que as divisões “diale- 
tais” no Brasil são menos geográficas que socio- 
culturais. As diferenças na maneira de falar são 
maiores, num determinado lugar, entre um ho- 
mem culto e o vizinho analfabeto que entre dois 
brasileiros do mesmo nível cultural originários 
de duas regiões distantes uma da outra.” 


SILVA, R. V. M. O português brasileiro e o 

português europeu contemporâneo: alguns 

aspectos da diferença. Disponível em: 

www .uniroma.it. Acesso em: 23 jun. 2008. 

! isoglossa - linha imaginária que, em um 

mapa, une os pontos de ocorrência de traços 
e fenômenos linguísticos idênticos. 


FERREIRA, A. B. H. Novo dicionário Aurélio 
da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1986. 


De acordo com as informações presentes no 
texto, os pontos de vista de Serafim da Silva 
Neto e de Paul Teyssier convergem em relação 


(a) à influência dos aspectos socioculturais nas 
diferenças dos falares entre indivíduos, 
pois ambos consideram que pessoas de 
mesmo nível sociocultural falam de forma 
semelhante. 


(b) à delimitação dialetal no Brasil 
assemelhar-se ao que ocorria na România 
Antiga, pois ambos consideram a variação 
linguística no Brasil como decorrente de 
aspectos geográficos. 


(c) à variação sociocultural entre brasileiros de 
diferentes regiões, pois ambos consideram 
o fator sociocultural de bastante peso na 
constituição das variedades linguísticas no 
Brasil. 


(d) à diversidade da língua portuguesa na 
România Antiga, que até hoje continua 
a existir, manifestandose nas variantes 
linguísticas do português atual no Brasil. 


(e) à existência de delimitações dialetais ge- 
ográficas pouco marcadas no Brasil, em- 
bora cada um enfatize aspectos diferentes 
da questão. 


(2009) Nestes últimos anos, a situação mudou 
bastante e o Brasil, normalizado, já não nos pa- 
rece tão mítico, no bem e no mal. Houve um 
mútuo reconhecimento entre os dois países de 
expressão portuguesa de um lado e do outro do 


Enem 


Atlântico: o Brasil descobriu Portugal e Por- 
tugal, em um retorno das caravelas, voltou a 
descobrir o Brasil e a ser, por seu lado, coloni- 
zado por expressões linguísticas, as telenovelas, 
os romances, a poesia, a comida e as formas 
de tratamento brasileiros. O mesmo, embora 
em nível superficial, dele excluído o plano da 
língua, aconteceu com a Europa, que, depois 
da diáspora dos anos 70, depois da inserção 
na cultura da bossa-nova e da música popular 
brasileira, da problemática ecológica centrada 
na Amazônia, ou da problemática social emer- 
gente do fenômeno dos meninos de rua, e até 
do álibi ocultista dos romances de Paulo Coe- 
lho, continua todos os dias a descobrir, no bem 
e no mal, o novo Brasil. Se, no fim do século 
XIX, Sílvio Romero definia a literatura brasi- 
leira como manifestação de um país mestiço, 
será fácil para nós defini-la como expressão de 
um país polifônico: em que já não é determi- 
nante o eixo Rio-São Paulo, mas que, em cada 
região, desenvolve originalmente a sua unitária 
e particular tradição cultural. É esse, para nós, 
no início do século XXI, o novo estilo brasileiro. 


STEGAGNO-PICCHIO, L. História da 
literatura brasileira. Rio de Janeiro: Nova 
Aguilar, 2004 (adaptado). 


No texto, a autora mostra como o Brasil, ao 
longo de sua história, foi, aos poucos, cons- 
truindo uma identidade cultural e literária re- 
lativamente autônoma frente à identidade eu- 
ropeia, em geral, e à portuguesa em particular. 
Sua análise pressupõe, de modo especial, o pa- 
pel do patrimônio literário e linguístico, que fa- 
voreceu o surgimento daquilo que ela chama de 
“estilo brasileiro”. 

Diante desse pressuposto, e levando em consi- 
deração o texto e as diferentes etapas de conso- 
lidação da cultura brasileira, constata-se que 


(a) o Brasil redescobriu a cultura portuguesa 
no século XIX, o que o fez assimilar novos 
gêneros artísticos e culturais, assim como 
usos originais do idioma, conforme ilustra 
o caso do escritor Machado de Assis. 


(b) a Europa reconheceu a importância da 
língua portuguesa no mundo, a partir da 
projeção que poetas brasileiros ganharam 
naqueles países, a partir do século XX. 


(c) ocorre, no início do século XXI, promo- 
vido pela solidificação da cultura nacio- 
nal, maior reconhecimento do Brasil por 
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ele mesmo, tanto nos aspectos positivos 
quanto nos negativos. 


(d) o Brasil continua sendo, como no século 
XIX, uma nação culturalmente mestiça, 
embora a expressão dominante seja aquela 
produzida no eixo Rio-São Paulo, em es- 
pecial aquela ligada às telenovelas. 


(e) o novo estilo cultural brasileiro se caracte- 
riza por uma união bastante significativa 
entre as diversas matrizes culturais advin- 
das das várias regiões do país, como se 
pode comprovar na obra de Paulo Coelho. 


Textos para as questões 16 e 17 


Texto I 


Já foi o tempo em que via a convivência como 
viável, só exigindo deste bem comum, piedosa- 
mente, o meu quinhão, já foi o tempo em que 
consentia num contrato, deixando muitas coisas 
de fora sem ceder contudo no que me era vital, 
já foi o tempo em que reconhecia a existência 
escandalosa de imaginados valores, coluna ver- 
tebral de toda “ordem”; mas não tive sequer o 
sopro necessário, e, negado o respiro, me foi im- 
posto o sufoco; é esta consciência que me libera, 
é ela hoje que me empurra, são outras agora 
minhas preocupações, é hoje outro o meu uni- 
verso de problemas; num mundo estapafúrdio 
- definitivamente fora de foco - cedo ou tarde 
tudo acaba se reduzindo a um ponto de vista, 
e você que vive paparicando as ciências huma- 
nas, nem suspeita que paparica uma piada: im- 
possível ordenar o mundo dos valores, ninguém 
arruma a casa do capeta; me recuso pois a pen- 
sar naquilo em que não mais acredito, seja o 
amor, a amizade, a família, a igreja, a humani- 
dade; me lixo com tudo isso! me apavora ainda 
a existência, mas não tenho medo de ficar so- 
zinho, foi conscientemente que escolhi o exílio, 
me bastando hoje o cinismo dos grandes indife- 
rentes 


NASSAR, R. Um copo de cólera. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1992. 


Texto II 


16. 


lr. 


Enem 


Raduan Nassar lançou a novela Um Copo de 
Cólera em 1978, fervilhante narrativa de um 
confronto verbal entre amantes, em que a fúria 
das palavras cortantes se estilhaçava no ar. O 
embate conjugal ecoava o autoritário discurso 
do poder e da submissão de um Brasil que vi- 
via sob o jugo da ditadura militar. 


COMODO, R. Um silêncio inquietante. IstoÉ. 
Disponível em: http://www.terra.com.br. 
Acesso em: 15 jul. 2009. 


(2009) Na novela Um Copo de Cólera, o autor 
lança mão de recursos estilísticos e expressivos 
típicos da literatura produzida na década de 70 
do século passado no Brasil, que, nas palavras 
do crítico Antonio Candido, alia “vanguarda 
estética e amargura política”. Com relação à 
temática abordada e à concepção narrativa da 
novela, o texto 1 


(a) é escrito em terceira pessoa, com narra- 
dor onisciente, apresentando a disputa en- 
tre um homem e uma mulher em lingua- 
gem sóbria, condizente com a seriedade da 
temática político-social do período da di- 
tadura militar. 


(b) articula o discurso dos interlocutores em 
torno de uma luta verbal, veiculada por 
meio de linguagem simples e objetiva, que 
busca traduzir a situação de exclusão so- 
cial do narrador. 


(c) representa a literatura dos anos 70 do 
século XX e aborda, por meio de expressão 
clara e objetiva e de ponto de vista dis- 
tanciado, os problemas da urbanização das 
grandes metrópoles brasileiras. 


(d) evidencia uma crítica à sociedade em que 
vivem os personagens, por meio de fluxo 
verbal contínuo de tom agressivo. 


(e) traduz, em linguagem subjetiva e intimista, 
a partir do ponto de vista interno, os dra- 
mas psicológicos da mulher moderna, às 
voltas com a questão da priorização do 
trabalho em detrimento da vida familiar 
e amorosa. 


(2009) Considerando-se os textos apresentados 
e o contexto político e social no qual foi produ- 
zida a obra Um Copo de Cólera, verifica-se que 
o narrador, ao dirigir-se à sua parceira, nessa 
novela, tece um discurso 
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(a) conformista, que procura defender as insti- 
tuições nas quais repousava a autoridade 
do regime militar no Brasil, a saber: a 
Igreja, a família e o Estado. 


(b) pacifista, que procura defender os ideais 
libertários representativos da intelectuali- 
dade brasileira opositora à ditadura mili- 
tar na década de 70 do século passado. 


(c) desmistificador, escrito em um discurso 
ágil e contundente, que critica os grandes 
princípios humanitários supostamente de- 
fendidos por sua interlocutora. 


(d) politizado, pois apela para o engajamento 
nas causas sociais e para a defesa dos di- 
reitos humanos como uma única forma de 
salvamento para a humanidade. 


(e) contraditório, ao acusar a sua interlocutora 
de compactuar com o regime repressor da 
ditadura militar, por meio da defesa de 
instituições como a família e a Igreja. 


(2009) Nunca se falou e se preocupou tanto 
com o corpo como nos dias atuais. É co- 
mum ouvirmos anúncios de uma nova acade- 
mia de ginástica, de uma nova forma de dieta, 
de uma nova técnica de autoconhecimento e ou- 
tras práticas de saúde alternativa, em síntese, 
vivemos nos últimos anos a redescoberta do pra- 
zer, voltando nossas atenções ao nosso próprio 
corpo. Essa valorização do prazer individuali- 
zante se estrutura em um verdadeiro culto ao 
corpo, em analogia a uma religião, assistimos 
hoje ao surgimento de novo universo: a corpo- 
latria. 


CODO, W.; SENNE, W. O que é 
corpo(latria). Coleção Primeiros Passos. 
Brasiliense, 1985 (adaptado). 


Sobre esse fenômeno do homem contemporâneo 
presente nas classes sociais brasileiras, princi- 
palmente, na classe média, a corpolatria 


(a) é uma religião pelo avesso, por isso outra 
religião; inverteram-se os sinais, a busca 
da felicidade eterna antes carregava em si 
a destruição do prazer, hoje implica o seu 
culto. 


(b) criou outro ópio do povo, levando as pes- 
soas a buscarem cada vez mais grupos 
igualitários de integração social. 

(c) é uma tradução dos valores das sociedades 
subdesenvolvidas, mas em países conside- 
rados do primeiro mundo ela não consegue 


19. 


Enem 


se manifestar porque a população tem me- 
lhor educação e senso crítico. 


(d) tem como um de seus dogmas o narcisismo, 
significando o “amar o próximo como se 
ama a si mesmo”. 


(e) existe desde a Idade Média, entretanto esse 
acontecimento se intensificou a partir da 
Revolução Industrial no século XIX e se 
estendeu até os nossos dias. 


(2009) 
Confidência do Itabirano 


Alguns anos vivi em Itabira. 

Principalmente nasci em Itabira. 

Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro. 
Noventa por cento de ferro nas calçadas. 
Oitenta por cento de ferro nas almas. 

E esse alheamento do que na vida é porosidade 
e 

(comunicação. 

A vontade de amar, que me paralisa o trabalho, 
vem de Itabira, de suas noites brancas, sem mu- 
lheres e 

(sem horizontes. 

E o hábito de sofrer, que tanto me diverte, 

é doce herança itabirana. 

De Itabira trouxe prendas diversas que ora te 
ofereço: 

esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil, 

este São Benedito do velho santeiro Alfredo Du- 
val; 

este couro de anta, estendido no sofá da sala de 
visitas; 

este orgulho, esta cabeça baixa... 

Tive ouro, tive gado, tive fazendas. 

Hoje sou funcionário público. 

Itabira é apenas uma fotografia na parede. 
Mas como dói! 


ANDRADE, C. D. Poesia completa. Rio de 
Janeiro: Nova Aguilar, 2008. 


Carlos Drummond de Andrade é um dos ex- 
poentes do movimento modernista brasileiro. 
Com seus poemas, penetrou fundo na alma do 
Brasil e trabalhou poeticamente as inquietudes 
e os dilemas humanos. Sua poesia é feita de 
uma relação tensa entre o universal e o particu- 
lar, como se percebe claramente na construção 
do poema Confidência do Itabirano. Tendo em 
vista os procedimentos de construção do texto 
literário e as concepções artísticas modernistas, 
conclui-se que o poema acima 
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(a) representa a fase heroica do modernismo, 
devido ao tom contestatório e à utilização 
de expressões e usos linguísticos típicos da 
oralidade. 


(b) apresenta uma característica importante 
do gênero lírico, que é a apresentação ob- 
Jetiva de fatos e dados históricos. 


(c) evidencia uma tensão histórica entre o 
“eu”e a sua comunidade, por intermédio 
de imagens que representam a forma como 
a sociedade e o mundo colaboram para a 
constituição do indivíduo. 


(d) critica, por meio de um discurso irônico, a 
posição de inutilidade do poeta e da poesia 
em comparação com as prendas resgatadas 
de Itabira. 


(e) apresenta influências românticas, uma vez 
que trata da individualidade, da saudade 
da infância e do amor pela terra natal, por 
meio de recursos retóricos pomposos. 


(2010) Na busca constante pela sua evolução, 
o ser humano vem alternando a sua maneira 
de pensar, de sentir e de criar. Nas últimas 
décadas do século XVIII e no início do século 
XIX, os artistas criaram obras em que predomi- 
nam o equilíbrio e a simetria de formas e cores, 
imprimindo um estilo caracterizado pela ima- 
gem da respeitabilidade, da sobriedade, do con- 
creto e do civismo. Esses artistas misturaram 
o passado ao presente, retratando os persona- 
gens da nobreza e da burguesia, além de cenas 
míticas e histórias cheias de vigor. 


RAZOUK, J. J. (Org.). Histórias reais e belas 
nas telas. Posigraf: 2008. 


Atualmente, os artistas apropriam-se de dese- 
nhos, charges, grafismo e até de ilustrações de 
livros para compor obras em que se misturam 
personagens de diferentes épocas, como na se- 
guinte imagem: 


Enem 


o Romero Brito.“Gisele 
e Tom”. 
o Andy Warhol. 
“Michael Jackson”. 
e Funny Filez.“Monabean”. 
o Andy Warhol. 
“Mariyn Monroe”. 
o Pablo Picasso. “Retrato 


de Jaqueline Roque com 
as Mãos Cruzadas”. 








MONET. Mulhar com sombrinha. 1875, 10048 tem. 
inc BECXETT, W História da Pintura São Pado: Ática, 1557. 


Em busca de maior naturalismo em suas obras 
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e fundamentando-se em novo conceito estético, 
Monet, Degas, Renoir e outros artistas pas- 
saram a explorar novas formas de composição 
artística, que resultaram no estilo denominado 
Impressionismo. Observadores atentos da na- 
tureza, esses artistas passaram a 


(a) retratar, em suas obras, as cores que ide- 
alizavam de acordo com o reflexo da luz 
solar nos objetos. 


(b) usar mais a cor preta, fazendo contornos 
nítidos, que melhor definiam as imagens e 
as cores do objeto representado. 


(c) retratar paisagens em diferentes horas do 
dia, recriando, em suas telas, as imagens 
por eles idealizadas. 


(d) usar pinceladas rápidas de cores puras e 
dissociadas diretamente na tela, sem mis- 
turá-las antes na paleta. 


(e) usar as sombras em tons de cinza e preto 
e com efeitos esfumaçados, tal como eram 
realizadas no Renascimento. 


(2010) O folclore é o retrato da cultura de um 
povo. À dança popular e folclórica é uma forma 
de representar a cultura regional, pois retrata 
seus valores, crenças, trabalho e significados. 
Dançar a cultura de outras regiões é conhecê-la, 
é de alguma forma se apropriar dela, é enrique- 
cer a própria cultura. 


BREGOLATO, R. A. Cultura Corporal da 
Dança. São Paulo: Icone, 2007. 


As manifestações folclóricas perpetuam uma 
tradição cultural, é obra de um povo que a cria, 
recria e a perpetua. Sob essa abordagem deixa- 
se de identificar como a dança folclórica brasi- 
leira folclórica brasileira 


(a) o Bumba-meu-boi, que é uma dança teatral 
onde personagens contam uma história en- 
volvendo crítica social, morte e ressur- 
reição. 

(b) a Quadrilha das festas juninas, que asso- 
ciam festejos religiosos a celebrações de 
origens pagãs envolvendo as colheitas e a 
fogueira. 


(c) o Congado, que é uma representação de um 
reinado africano onde se homenageia san- 
tos através de música, cantos e dança. 

(d) o Balé, em que se utilizam músicos, bailari- 
nos e vários outros profissionais para con- 
tar uma história em forma de espetáculo. 


Enem 


(e) o Carnaval, em que o samba derivado do 
batuque africano é utilizado com o obje- 
tivo de contar ou recriar uma história nos 
desfiles. 


23. (2010) 


Soneto 


Já da morte o palor me cobre o rosto, 
Nos lábios meus o alento desfalece, 
Surda agonia o coração fenece, 

E devora meu ser mortal desgosto! 


Do leito embalde no macio encosto 

Tento o sono reter!... já esmorece 

O corpo exausto que o repouso esquece... 
Eis o estado em que a mágoa me tem posto! 


O adeus, o teu adeus, minha saudade, 
Fazem que insano do viver me prive 
E tenha os olhos meus na escuridade. 


Dá-me a esperança com que o ser mantive! 
Volve ao amante os olhos por piedade, 
Olhos por quem viveu quem já não vive! 


AZEVEDO, A. Obra completa. Rio de 
Janeiro: Nova Aguilar, 2000. 


O núcleo temático do soneto citado é típico 
da segunda geração romântica, porém configura 
um lirismo que o projeta para além desse mo- 
mento específico. O fundamento desse lirismo 


Z 


é 
(a) a angústia alimentada pela constatação da 
irreversibilidade da morte. 


(b) a melancolia que frustra a possibilidade de 
reação diante da perda. 


(c) o descontrole das emoções provocado pela 
autopiedade. 


(d) o desejo de morrer como alívio para a de- 
silusão amorosa. 


(e) o gosto pela escuridão como solução para o 
sofrimento. 


24. (2010) 


Texto I 
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Logo depois transferiram para o trapiche o 
depósito dos objetos que o trabalho do dia 
lhes proporcionava. Estranhas coisas entraram 
então para o trapiche. Não mais estranhas, 
porém, que aqueles meninos, moleques de to- 
das as cores e de idades as mais variadas, desde 
os nove aos dezesseis anos, que à noite se es- 
tendiam pelo assoalho e por debaixo da ponte e 
dormiam, indiferentes ao vento que circundava 
o casarão uivando, indiferentes à chuva que mui- 
tas vezes os lavava, mas com os olhos puxados 
para as luzes dos navios, com os ouvidos presos 
às canções que vinham das embarcações... 


AMADO, J. Capitães da Areia. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2008 (fragmento). 


Texto II 


À margem esquerda do rio Belém, nos fundos do 
mercado de peixe, ergue-se o velho ingazeiro - 
ali os bêbados são felizes. Curitiba os considera 
animais sagrados, provê as suas necessidades de 
cachaça e pirão. No trivial contentavam-se com 
as sobras do mercado. 


TREVISAN, D. 35 noites de paixão: contos 
escolhidos. Rio de Janeiro: BestBolso, 2009 
(fragmento). 


Sob diferentes perspectivas, os fragmentos cita- 
dos são exemplos de uma abordagem literária 
recorrente na literatura brasileira do século XX. 
Em ambos os textos, 


(a) a linguagem afetiva aproxima os narrado- 
res dos personagens marginalizados. 


(b) a ironia marca o distanciamento dos nar- 
radores em relação aos personagens. 


(c) o detalhamento do cotidiano dos persona- 
gens revela a sua origem social. 


(d) o espaço onde vivem os personagens é uma 
das marcas de sua exclusão. 


(e) a crítica à indiferença da sociedade pelos 


marginalizados é direta. 


(2010) “Todas as manhãs quando acordo, expe- 
rimento um prazer supremo: o de ser Salvador 
Dalí.” 


NÉRET, G. Salvador Dalí. Taschen. 1996. 


26. 


Enem 


Ássim escreveu o pintor dos “relógios moles” e 
das “girafas em chamas”em 1931. Esse artista 
excêntrico deu apoio ao general Franco durante 
a Guerra Civil Espanhola e, por esse motivo, 
foi afastado do movimento surrealista por seu 
líder, André Breton. Dessa forma, Dalí criou 
seu próprio estilo, baseado na interpretação dos 
sonhos e nos estudos de Sigmund Freud, deno- 
minado “método de interpretação paranoico”. 
Esse método era constituído por textos visuais 
que demonstram imagens 


(a) do fantástico, impregnado de civismo pelo 
governo espanhol, em que a busca pela 
emoção e pela dramaticidade desenvolve- 
ram um estilo incomparável. 


(b) do onírico, que misturava sonho com reali- 
dade e interagia refletindo a unidade entre 
o consciente e o inconsciente como um uni- 
verso único ou pessoal. 


(c) da linha inflexível da razão, dando vazão 
a uma forma de produção despojada no 
traço, na temática e nas formas vincula- 
das ao real. 


(d) do reflexo que, apesar do termo “para- 
noico”, possui sobriedade e elegância ad- 
vindas de uma técnica de cores discretas e 
desenhos precisos. 


(e) da expressão e intensidade entre o consci- 
ente e a liberdade, declarando o amor pela 
forma de conduzir o enredo histórico dos 
personagens retratados. 


(2010) 
Capítulo III 


Um criado trouxe o café. Rubião pegou na 
xícara e, enquanto lhe deitava açúcar, ia dis- 
farçadamente mirando a bandeja, que era de 
prata lavrada. Prata, ouro, eram os metais que 
amava de coração; não gostava de bronze, mas o 
amigo Palha disse-lhe que era matéria de preço, 
e assim se explica este par de figuras que aqui 
está na sala: um Mefistófeles e um Fausto. Ti- 
vesse, porém, de escolher, escolheria a bandeja, 
- primor de argentaria, execução fina e acabada. 
O criado esperava teso e sério. Era espanhol; e 
não foi sem resistência que Rubião o aceitou 
das mãos de Cristiano; por mais que lhe dis- 
sesse que estava acostumado aos seus crioulos 
de Minas, e não queria línguas estrangeiras em 
casa, o amigo Palha insistiu, demonstrando-lhe 
a necessidade de ter criados brancos. Rubião 
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cedeu com pena. O seu bom pajem, que ele que- 
ria pôr na sala, como um pedaço da província, 
nem o pôde deixar na cozinha, onde reinava um 
francês, Jean; foi degradado a outros serviços. 


ASSIS, M. Quincas Borba. In: Obra completa. 
V.1. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1993 
(fragmento). 


Quincas Borba situa-se entre as obras-primas 
do autor e da literatura brasileira. No frag- 
mento apresentado, a peculiaridade do texto 
que garante a universalização de sua aborda- 
gem reside 


(a) no conflito entre o passado pobre e o pre- 
sente rico, que simboliza o triunfo da 
aparência sobre a essência. 


(b) no sentimento de nostalgia do passado de- 
vido à substituição da mão de obra escrava 
pela dos imigrantes. 


(c) na referência a Fausto e Mefistófeles, que 
representam o desejo de eternização de 
Rubião. 

(d) na admiração dos metais por parte de 
Rubião, que metaforicamente representam 
a durabilidade dos bens produzidos pelo 
trabalho. 


(e) na resistência de Rubião aos criados estran- 
geiros, que reproduz o sentimento de xeno- 
fobia. 


(2010) 
Negrinha 


Negrinha era uma pobre órfã de sete anos. 
Preta? Não; fusca, mulatinha escura, de cabe- 
los ruços e olhos assustados. 

Nascera na senzala, de mãe escrava, e seus pri- 
meiros anos vivera-os pelos cantos escuros da 
cozinha, sobre velha esteira e trapos imundos. 
Sempre escondida, que a patroa não gostava de 
crianças. 

Excelente senhora, a patroa. Gorda, rica, dona 
do mundo, amimada dos padres, com lugar 
certo na igreja e camarote de luxo reservado no 
céu. Entaladas as banhas no trono (uma ca- 
deira de balanço na sala de jantar), ali bordava, 
recebia as amigas e o vigário, dando audiências, 
discutindo o tempo. Uma virtuosa senhora em 
suma - “dama de grandes virtudes apostólicas, 
esteio da religião e da moral”, dizia o reverendo. 


28. 


Enem 


Otima, a dona Inácia. 
Mas não admitia choro de criança. Ai! Punha- 
lhe os nervos em carne viva. 


A excelente dona Inácia era mestra na arte de 
judiar de crianças. Vinha da escravidão, fora 
senhora de escravos - e daquelas ferozes, ami- 
gas de ouvir cantar o bolo e estalar o baca- 
lhau. Nunca se afizera ao regime novo - essa 
indecência de negro igual. 


LOBATO, M. Negrinha. In: MORICONE, I. 
Os cem melhores contos brasileiros do século. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2000 (fragmento). 


A narrativa focaliza um momento histórico- 
social de valores contraditórios. Essa con- 
tradição infere-se, no contexto, pela 


(a) falta de aproximação entre a menina e a 
senhora, preocupada com as amigas. 

(b) receptividade da senhora para com os pa- 
dres, mas deselegante para com as beatas. 


(c) ironia do padre a respeito da senhora, que 
era perversa com as crianças. 


(d) resistência da senhora em aceitar a liber- 
dade dos negros, evidenciada no final do 
texto. 

(e) rejeição aos criados por parte da senhora, 
que preferia tratá-los com castigos. 


(2010) Após estudar na Europa, Anita Malfatti 
retornou ao Brasil com uma mostra que aba- 
lou a cultura nacional do início do século XX. 
Elogiada por seus mestres na Europa, Anita se 
considerava pronta para mostrar seu trabalho 
no Brasil, mas enfrentou as duras críticas de 
Monteiro Lobato. Com a intenção de criar uma 
arte que valorizasse a cultura brasileira, Anita 
Malfatti e outros artistas modernistas 


(a) buscaram libertar a arte brasileira das nor- 
mas acadêmicas europeias, valorizando as 
cores, a originalidade e os temas nacionais. 


(b) defenderam a liberdade limitada de uso da 
cor, até então utilizada de forma irrestrita, 
afetando a criação artística nacional. 

(c) representaram a ideia de que a arte deveria 
copiar fielmente a natureza, tendo como 
finalidade a prática educativa. 


(d) mantiveram de forma fiel a realidade nas 
figuras retratadas, defendendo uma liber- 
dade artística ligada à tradição acadêmica. 
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(e) buscaram a liberdade na composição de 
suas figuras, respeitando limites de temas 
abordados. 


29. (2010) 


Texto I 


Eu amo a rua. Esse sentimento de natureza 
toda íntima não vos seria revelado por mim se 
não julgasse, e razões não tivesse para julgar, 
que este amor assim absoluto e assim exage- 
rado é partilhado por todos vós. Nós somos 
irmãos, nós nos sentimos parecidos e iguais; nas 
cidades, nas aldeias, nos povoados, não porque 
soframos, com a dor e os desprazeres, a lei e a 
polícia, mas porque nos une, nivela e agremia 
o amor da rua. É este mesmo o sentimento im- 
perturbável e indissolúvel, o único que, como a 
própria vida, resiste às idades e às épocas. 


RIO. J. A rua. In: À alma encantadora das 
ruas. São Paulo: Companhia das Letras, 2008 
(fragmento). 


Texto II 


A rua dava-lhe uma força de fisionomia, mais 
consciência dela. Como se sentia estar no seu 
reino, na região em que era rainha e imperatriz. 
O olhar cobiçoso dos homens e o de inveja das 
mulheres acabavam o sentimento de sua perso- 
nalidade, exaltavam-no até. Dirigiu-se para a 
rua do Catete com o seu passo miúdo e sólido. 


No caminho trocou cumprimento com as ra- 
parigas pobres de uma casa de cômodos da 
vizinhança. 


E debaixo dos olhares maravilhados das pobres 
raparigas, ela continuou o seu caminho, arrepa- 
nhando a saia, satisfeita que nem uma duquesa 
atravessando os seus domínios. 


BARRETO, L. Um e outro. in: Clara dos 
Anjos. Rio de Janeiro: Editora Mérito 
(fragmento). 


A experiência urbana é um tema recorrente em 
crônicas, contos e romances do final do século 
XIX e início do XX, muitos dos quais elegem 
a rua para explorar essa experiência. Nos frag- 
mentos 1 e II, a rua é vista, respectivamente, 
como lugar que 


30. 


Enem 


(a) desperta sensações contraditórias e desejo 
de reconhecimento. 


(b) favorece o cultivo da intimidade e a ex- 
posição dos dotes físicos. 


(c) possibilita vínculos pessoais duradouros e 
encontros casuais. 


(d) propicia o sentido de comunidade e a 
exibição pessoal. 


(e) promove o anonimato e a segregação social. 


(2011) 


TEXTO I 


O meu nome é Severino, 

não tenho outro de pia. 

Como há muitos Severinos, 

que é santo de romaria, 

deram então de me chamar 

Severino de Maria; 

como há muitos Severinos 

com mães chamadas Maria, 

fiquei sendo o da Maria 

do finado Zacarias, 

Mas isso ainda diz pouco: 

há muitos na freguesia, 

por causa de um coronel 

que se chamou Zacarias 

e que foi o mais antigo 

senhor desta sesmaria. 

Como então dizer quem falo 

ora a Vossas Senhorias? MELO NETO, J. €. 
Obra Completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 1994 
(fragmento). 


TEXTO II 


João Cabral, que já emprestara sua voz ao rio, 
transfere-a, aqui, ao retirante Severino, que, 
como o Capibaribe, também segue no caminho 
do Recife. A autoapresentação do personagem, 
na fala inicial do texto, nos mostra um Severino 
que, quanto mais se define, menos se individu- 
aliza, pois seus traços biográficos são sempre 
partilhados por outros homens. 


SECCHIN, A. €. João Cabral: a poesia do 
menos. Rio de Janeiro: Topbooks, 1999 
(fragmento). 
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Com base no trecho de Morte e Vida Seve- 
rina (Texto T) e na análise crítica (Texto IN), 
observa-se que a relação entre o texto poético 
e o contexto social a que ele faz referência 
aponta para um problema social expresso li- 
terariamente pela pergunta “Como então dizer 
quem fala / ora a Vossas Senhorias?”. A res- 
posta à pergunta expressa no poema é dada por 
meio da 


(a) descrição minuciosa dos traços biográficos 
do personagem-narrador. 


(b) construção da figura do retirante nordes- 
tino como um homem resignado com a sua 
situação. 

(c) representação, na figura do personagem- 
narrador, de outros Severinos que compar- 
tilham sua condição. 


(d) apresentação do personagem-narrador 
como uma projeção do próprio poeta, em 
sua crise existencial. 


(e) descrição de Severino, que, apesar de hu- 
milde, orgulha-se de ser descendente do co- 
ronel Zacarias. 


(2011) 


TEXTO I 


Onde está a honestidade? 


32. 


Você tem palacete reluzente 

Tem joias e criados à vontade 

Sem ter nenhuma herança ou parente 
Só anda de automóvel na cidade... 


E o povo já pergunta com maldade: 
Onde está a honestidade? 
Onde está a honestidade? 


O seu dinheiro nasce de repente 

E embora não se saiba se é verdade 
Você acha nas ruas diariamente 
Anéis, dinheiro e felicidade... 


Vassoura dos salões da sociedade 

Que varre o que encontrar em sua frente 
Promove festivais de caridade 
de qualquer defunto ausente... ROSA, N. 
Disponível em: http://www.mpbnet.com.br. 
Acesso em: abr. 2010. 


Em nome 


TEXTO II 


Enem 


Um vulto da história da música popular brasi- 
leira, reconhecido nacionalmente, é Noel Rosa. 
Ele nasceu em 1910, no Rio de Janeiro; por- 
tanto, se estivesse vivo, estaria completando 
100 anos. Mas faleceu aos 26 anos de idade, 
vítima de tuberculose, deixando um acervo de 
grande valor para o patrimonio cultural brasi- 
leiro. Muitas de suas letras representam a so- 
ciedade contemporânea, como se tivessem sido 
escritas no século XXT. 


Disponivel em: http://www.mpbnet.com.br 
Acesso em: abr. 2010. 


Um texto pertencente ao patrimônio literário- 
cultural brasileiro é atualizável, na medida em 
que ele se refere a valores e situações de um 
povo. À atualidade da canção Onde está a ho- 
nestidade?, de Noel Rosa, evidencia-se por meio 


(a) da ironia, ao se referir ao enriquecimento 
de origem duvidosa de alguns. 


(b) da crítica aos ricos que possuem joias, mas 
não têm herança. 


(c) da maldade do povo a perguntar sobre a 
honestidade. 


(d) do privilégio de alguns em clamar pela ho- 
nestidade. 


(e) da insistência em promover eventos benefi- 
centes. 


(2011) A dança é um importante componente 
cultural da humanidade. O folclore brasileiro é 
rico em danças que representam as tradições e 
a cultura de várias regiões do país. Estão liga- 
das aos aspectos religiosos, festas, lendas, fatos 
históricos, acontecimentos do cotidiano e brin- 
cadeiras e caracterizam-se pelas músicas anima- 
das (com letras simples e populares), figurinos 
e cenários representativos. 


SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Proposta 
Curricular do Estado de São Paulo. Educação 
Física, São Paulo 2008 (adaptado). 


A dança, como manifestação e representação 
da cultura rítmica, envolve a expressão corpo- 
ral própria de um povo. Considerando-a como 
elemento folclórico, a dança revela 


(a) manifestações afetivas, históricas, 
ideológicas, intelectuais e espirituais 
de um povo, refletindo seu modo de 


expressar-se no mundo. 
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(b) aspectos eminentemente afetivos, espiritu- 
ais e de entretenimento de um povo, des- 
considerando fatos históricos. 


(c) acontecimentos do cotidiano, sob influência 
mitológica e religiosa de cada região, so- 
brepondo aspectos políticos. 


(d) tradições culturais de cada região, cu- 
jas manifestações rítmicas são classificadas 
em um ranking das mais originais. 


(e) lendas, que se sustentam em inverdades 
históricas, uma vez que são inventadas, e 
servem apenas para a vivência lúdica de 
um povo. 


(2011) 


IMODESTO “As colunas 

do Alvorada podiam ser mais fáceis de 
construir, sem aquelas curvas. Mas 
Joram elas que o mundo inteiro copiou” 


Brasilia S0 anos. Veja. Nº 2 138, now. 200. 


Utilizadas desde a Antiguidade, as colunas, ele- 
mentos verticais de sustentação, foram sofrendo 
modificações e incorporando novos materiais 
com ampliação de possibilidades. Ainda que 
as clássicas colunas gregas sejam retomadas, 
notáveis inovações são percebidas, por exemplo, 
nas obras de Oscar Niemeyer, arquiteto brasi- 
leiro nascido no Rio de Janeiro em 1907. No 
desenho de Niemeyer, das colunas do Palácio 
da Alvorada, observa-se 


(a) a presença de um capitel muito simples, re- 
forçando a sustentação. 


(b) o traçado simples de amplas linhas curvas 
opostas, resultando em formas marcantes. 


(c) a disposição simétrica das curvas, confe- 
rindo saliência e distorção à base. 


(d) a oposição de curvas em concreto, configu- 
rando certo peso e rebuscamento. 


(e) o excesso de linhas curvas, levando a um 
exagero na ornamentação. 


(2011) 


35. 


Enem 





LEIRNER, N. Tronco com cadeira (detalhe), 1964. 
Disponível em: htp:ihwww itaucultural org.br. Acesso em 27 jul. 2010. 


Nessa estranha dignidade e nesse abandono, o 
objeto foi exaltado de maneira ilimitada e ga- 
nhou um significado que se pode considerar 
mágico. Daí sua “vida inquietante e absurda”. 
Tornou-se ídolo e, ao mesmo tempo, objeto de 
zombaria. Sua realidade intrínseca foi anulada. 


JAFFÉ, A. O simbolismo nas artes plásticas. 
In: JUNG, €. G. (org.). O homem e os seus 
símbolos. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
2008. 


À relação observada entre a imagem e o texto 
apresentados permite o entendimento da in- 
tenção de um artista contemporâneo. Neste 
caso, a obra apresenta características 

(a) funcionais e de sofisticação decorativa. 

(b) futuristas e do abstrato geométrico. 

(c) construtivistas e de estruturas modulares. 
(d) abstracionistas e de releitura do objeto. 


(e) figurativas e de representação do cotidiano. 


(2011) 


TEXTO! 





Diego Singh 
Disponível em: http:lhuww diaadia pe gow.be. Acesso em 27 jul 2010. 


O grafite contemporâneo, considerado em al- 
guns momentos como uma arte marginal, tem 
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sido comparado às pinturas murais de várias 
épocas e às escritas pré-históricas. Observando 
as imagens apresentadas, é possível reconhecer 
elementos comuns entre os tipos de pinturas 
murais, tais como 


(a) a preferência por tintas naturais, em razão 
de seu efeito estético. 


(b) a inovação na técnica de pintura, rom- 
pendo com modelos estabelecidos. 


(c) o registro do pensamento e das crenças das 
sociedades em várias épocas. 


(d) a repetição dos temas e a restrição de uso 
pelas classes dominantes. 


(e) o uso exclusivista da arte para atender aos 
interesses da elite. 


(2011) 
Estrada 


Esta estrada onde moro, entre duas voltas do 
caminho, 

Interessa mais que uma avenida urbana. 

Nas cidades todas as pessoas se parecem. 
Todo mundo é igual. Todo o mundo é toda a 
gente. 

Aqui, não: sente-se bem que cada um traz a 
sua alma. 

Cada criatura é única. 

Até os cães. 

Estes cães da roça parecem homens de negócios: 
Andam sempre preocupados. 

E quanta gente vem e vai! 

E tudo tem aquele caráter impressivo que faz 
meditar: 

Enterro a pé ou a carrocinha de leite puxada 
por um 

bodezinho manhoso. 

Nem falta o murmúrio da água, para sugerir, 
pela voz dos símbolos, 

Que a vida passa! que a vida passa! 

E que a mocidade vai acabar. 


BANDEIRA, M. O ritmo dissoluto. Rio de 
Janeiro: Aguilar, 1967. 


A lírica de Manuel Bandeira é pautada na apre- 
ensão de significados profundos a partir de ele- 
mentos do cotidiano. No poema Estrada, o li- 
rismo presente no contraste entre campo e ci- 
dade aponta para 


37. 


Enem 


(a) desejo do eu lírico de resgatar a movi- 
mentação dos centros urbanos, o que re- 
vela sua nostalgia com relação à cidade. 


(b) a percepção do caráter efêmero da vida, 
possibilitada pela observação da aparente 
inércia da vida rural. 


(c) a opção do eu lírico pelo espaço bucólico 
como possibilidade de meditação sobre a 
sua juventude. 


(d) a visão negativa da passagem do tempo, 
visto que esta gera insegurança. 


(e) a profunda sensação de medo gerada pela 
reflexão acerca da morte. 


(2011) 





PICASSO, P. Guemica. Óleo sobre tela. 349 X 777 cm. Museu Reína Sofia, Espanha, 1937. 
em: httpilhwaw fddreis.files. wordpress.com Acesso em: 26 jul. 2010. 


O pintor espanhol Pablo Picasso (1881-1973), 
um dos mais valorizados no mundo artístico, 
tanto em termos financeiros quanto históricos, 
criou a obra Guernica em protesto ao ataque 
aéreo à pequena cidade basca de mesmo nome. 
A obra, feita para integrar o Salão Internacio- 
nal de Artes Plásticas de Paris, percorreu toda 
a Europa, chegando aos EUA e instalando-se 
no MoMA, de onde sairia apenas em 1981. Essa 
obra cubista apresenta elementos plásticos iden- 
tificados pelo 


(a) painel ideográfico, monocromático, que en- 
foca várias dimensões de um evento, re- 
nunciando à realidade, colocando-se em 
plano frontal ao espectador. 


(b) horror da guerra de forma fotográfica, com 
o uso da perspectiva clássica, envovendo o 
espectador nesse exemplo brutal de cruel- 
dade do ser humano. 


(c) uso das formas geométricas no mesmo 
plano, sem emoção e expressão, despreo- 
cupado com o volume, a perpespectiva e a 
sensação escultórica. 
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(d) esfacelamento dos objetos abordados na 
mesma narrativa, minimizando a dor hu- 
mana a serviço da objetividade, observada 
pelo uso do claro-escuro. 


(e) uso de vários ícones que representam perso- 
nagens fragmentados bidimensionalmente, 
de forma fotográfica livre de sentimenta- 
lismo. 


(2011) Abatidos pelo fadinho harmonioso e 
nostálgico dos desterrados, iam todos, até 
mesmo os brasileiros, se concentrando e caindo 
em tristeza; mas, de repente, o cavaquinho de 
Porfiro, acompanhado pelo violão do Firmo, 
romperam vibrantemente com um chorado bai- 
ano. Nada mais que os primeiros acordes da 
música crioula para que o sangue de toda aquela 
gente despertasse logo, como se alguém lhe fus- 
tigasse o corpo com urtigas bravas. E seguiram- 
se outras notas, e outras, cada vez mais arden- 
tes e mais delirantes. Já não eram dois ins- 
trumentos que soavam, eram lúbricos gemidos 
e suspiros soltos em torrente, a correrem ser- 
penteando, como cobras numa floresta incendi- 
ada; eram ais convulsos, chorados em frenesi de 
amor: música feita de beijos e soluços gostosos; 
carícia de fera, carícia de doer, fazendo estalar 
de gozo. 


AZEVEDO, A. O Cortiço. São Paulo: Ática, 
1983 (fragmento). 


No romance O Cortiço (1890), de Aluízio Aze- 
vedo, as personagens são observadas como ele- 
mentos coletivos caracterizados por condicio- 
nantes de origem social, sexo e etnia. Na pas- 
sagem transcrita, o confronto entre brasileiros e 
portugueses revela prevalência do elemento bra- 
sileiro, pois 

(a) destaca o nome de personagens brasileiras 

e omite o de personagens portuguesas. 


(b) exalta a força do cenário natural brasileiro 
e considera o do português inexpressivo. 


(c) mostra o poder envolvente da música bra- 
sileira, que cala o fado português. 


(d) destaca o sentimentalismo brasileiro, 
contrário à tristeza dos portugueses. 


(e) atribui aos brasileiros uma habilidade 
maior com instrumentos musicais. 


(2011) 


Guardar 


40. 


Enem 


Guardar uma coisa não é escondê-la ou trancá- 
la. 

Em cofre não se guarda coisa alguma. 

Em cofre perde-se a coisa à vista. 

Guardar uma coisa é olhá-la, fitá-la, mirá-la por 
admirá-la, isto é, iluminá-la ou ser por ela ilu- 
minado. 

Guardar uma coisa é vigiá-la, isto é, fazer vigília 
por ela, 

isto é, velar por ela, isto é, estar acordado por 
ela, 

isto é, estar por ela ou ser por ela. 

Por isso melhor se guarda o voo de um pássaro 
Do que um pássaro sem voos. 

Por isso se escreve, por isso se diz, por isso se 
publica, 

por isso se declara e declama um poema: 

Para guardá-lo: 

Para que ele, por sua vez, guarde o que guarda: 
Guarde o que quer que guarda um poema: 

Por isso o lance do poema: 

Por guardar-se o que se quer guardar. 


MACHADO, G, in: MORICONI, I. (org.). Os 
cem melhores poemas brasileiros do século. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. 


A memória é um importante recurso do pa- 
trimônio cultural de uma nação. Ela está pre- 
sente nas lembranças do passado e no acervo 
cultural de um povo. Ao tratar o fazer poético 
como uma das maneiras de se guardar o que se 
quer, o texto 


(a) ressalta a importância dos estudos 
históricos para a construção da memória 
social de um povo. 


(b) valoriza as lembranças individuais em de- 
trimento das narrativas populares ou cole- 
tivas. 


(c) reforça a capacidade da literatura em pro- 
mover a subjetividade e os valores huma- 
nos. 


(d) destaca a importância de reservar o texto 
literário àqueles que possuem maior re- 
pertório cultural. 


(e) revela a superioridade da escrita poética 
como forma ideal de preservação da 
memória cultural. 


(2011) Quando os portugueses se instalaram no 
Brasil, o país era povoado de índios. Importa- 
ram, depois, da África, grande número de es- 
cravos. O Português, o Índio e o Negro consti- 
tuem, durante o período colonial, as três bases 
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da população brasileira. Mas no que se refere 
à cultura, a contribuição do Português foi de 
longe a mais notada. 

Durante muito tempo o português e o tupi 
viveram lado a lado como línguas de comu- 
nicação. Era o tupi que utilizavam os bandei- 
rantes nas suas expedições. Em 1694, dizia o 
Padre Antônio Vieira que “as famílias dos por- 
tugueses e índios em São Paulo estão tão liga- 
das hoje umas com as outras, que as mulheres 
e os filhos se criam mística e domesticamente, 
e a língua que nas ditas famílias se fala é a dos 
Índios, e a portuguesa a vão os meninos apren- 
der à escola.” 


TEYSSIER, P. História da língua portuguesa. 
Lisboa: Livraria Sá da Costa, 1984 
(adaptado). 


A identidade de uma nação está diretamente 
ligada à cultura de seu povo. O texto mostra 
que, no período colonial brasileiro, o Português, 
o Índio e o Negro formaram a base da população 
e que o patrimônio linguístico brasileiro é resul- 
tado da 


(a) contribuição dos índios na escolarização 
dos brasileiros. 


(b) diferença entre as línguas dos colonizado- 
res e as dos indígenas. 

(c) importância do padre Antônio Vieira para 
a literatura de língua portuguesa. 


(d) origem das diferenças entre a língua portu- 
guesa e as línguas tupi. 


(e) interação pacífica no uso da língua portu- 
guesa e da língua tupi. 


(2012) “Ele era o inimigo do rei”, nas palavras 
de seu biógrafo, Lira Neto. Ou, ainda, “um 
romancista que colecionava desafetos, azucri- 
nava D. Pedro II e acabou inventando o Bra- 
sil”. Assim era José de Alencar (1829-1877), o 
conhecido autor de O guarani e Iracema, tido 
como o pai do romance no Brasil. Além de criar 
clássicos da literatura brasileira com temas na- 
tivistas, indianistas e históricos, ele foi também 
folhetinista, diretor de jornal, autor de peças de 
teatro, advogado, deputado federal e até minis- 
tro da Justiça. Para ajudar na descoberta das 
múltiplas facetas desse personagem do século 
XIX, parte de seu acervo inédito será digitali- 
zada. 


História Viva, n. 99, 2011. 


42. 
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Com base no texto, que trata do papel do es- 
critor José de Alencar e da futura digitalização 
de sua obra, depreende-se que 


(a) a digitalização dos textos é importante 
para que os leitores possam compreender 
seus romances. 


(b) o conhecido autor de O guarani e Iracema 
foi importante porque deixou uma vasta 
obra literária com temática atemporal. 


(c) a divulgação das obras de José de Alencar, 
por meio da digitalização, demonstra sua 
importância para a história do Brasil Im- 
perial. 

(d) a digitalização dos textos de José de Alen- 
car terá importante papel na preservação 
da memória linguística e da identidade na- 
cional. 


(e) o grande romancista José de Alencar é 
importante porque se destacou por sua 
temática indianista. 


(2012) 
Verbo ser 


QUE VAI SER quando crescer? Vivem pergun- 
tando em redor. Que é ser? É ter um corpo, um 
jeito, um nome? Tenho os três. E sou? Tenho 
de mudar quando crescer? Usar outro nome, 
corpo e jeito? Ou a gente só principia a ser 
quando cresce? É terrível, ser? Dói? É bom? 
É triste? Ser: pronunciado tão depressa, e cabe 
tantas coisas? Repito: ser, ser, ser. Er. R. Que 
vou ser quando crescer? Sou obrigado a? Posso 
escolher? Não dá para entender. Não vou ser. 
Não quero ser. Vou crescer assim mesmo. Sem 
ser. Esquecer. 


ANDRADE, C. D. Poesia e prosa. Rio de 
Janeiro: Nova Aguilar, 1992. 


À inquietação existencial do autor com a autoi- 
magem corporal e a sua corporeidade se desdo- 
bra em questões existenciais que têm origem 


(a) no conflito do padrão corporal imposto 
contra as convicções de ser autêntico e sin- 
gular. 

(b) na aceitação das imposições da sociedade 
seguindo a influência de outros. 

(c) na confiança no futuro, ofuscada pelas 
tradições e culturas familiares. 

(d) no anseio de divulgar hábitos enraizados, 
negligenciados por seus antepassados. 
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(e) na certeza da exclusão, revelada pela indi- 
ferença de seus pares. 


(2012) Ai, palavras, ai, palavras 
que estranha potência a vossa! 


Todo o sentido da vida 
principia a vossa porta: 

o mel do amor cristaliza 

seu perfume em vossa rosa; 
sois o sonho e sois a audácia, 
calúnia, fúria, derrota... 


A liberdade das almas, 

ai! Com letras se elabora... 

E dos venenos humanos 

sois a mais fina retorta: 

frágil, frágil, como o vidro 

e mais que o aço poderosa! 
Reis, impérios, povos, tempos, 
pelo vosso impulso rodam... 


MEIRELES, C. Obra poética. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 1985 (fragmento). 


O fragmento destacado foi transcrito do Ro- 
manceiro da Inconfidência, de Cecília Meire- 
les. Centralizada no episódio histórico da In- 
confidência Mineira, a obra, no entanto, ela- 
bora uma reflexão mais ampla sobre a seguinte 
relação entre o homem e a linguagem: 


(a) A força e a resistência humanas superam 
os danos provocados pelo poder corrosivo 
das palavras. 


(b) As relações humanas, em suas múltiplas es- 
feras, têm seu equilíbrio vinculado ao sig- 
nificado das palavras. 


(c) O significado dos nomes não expressa de 
forma justa e completa a grandeza da luta 
do homem pela vida. 


(d) Renovando o significado das palavras, o 
tempo permite às gerações perpetuar seus 
valores e suas crenças. 


(e) Como produto da criatividade humana, a 
linguagem tem seu alcance limitado pelas 
intenções e gestos. 


(2012) Pote Cru é meu pastor. Ele me guiará. 
Ele está comprometido de monge. 

De tarde deambula no azedal entre torsos de 
cachorro, trampas, trapos, panos de regra, cou- 
ros, 

de rato ao podre, vísceras de piranhas, baratas 


Enem 


45. 


albinas, dálias secas, vergalhos de lagartos, 
linguetas de sapatos, aranhas dependuradas em 
gotas de orvalho etc. etc. 

Pote Cru, ele dormia nas ruínas de um convento 
Foi encontrado em osso. 

Ele tinha uma voz de oratórios perdidos. 


BARROS, M. Retrato do artista quando coisa. 
Rio de Janeiro: Record, 2002. 


Ao estabelecer uma relação com o texto bíblico 
nesse poema, o eu lírico identifica-se com Pote 
Cru porque 


(a) entende a necessidade de todo poeta ter voz 
de oratórios perdidos. 


(b) elege-o como pastor a fim de ser guiado 
para a salvação divina. 


(c) valoriza nos percursos do pastor a conexão 
entre as ruínas e a tradição. 


(d) necessita de um guia para a descoberta das 
coisas da natureza. 


(e) acompanha-o na opção pela insignificância 
das coisas. 


(2012) 


Cumprir prazos é uma obra-prima 





Cartaz afixado nas bibliotecas contrais e setoriais da Universidade Federal de Goiás (UFG), 2011. 


Considerando-se a finalidade comunicativa co- 
mum do gênero e o contexto específico do Sis- 
tema de Biblioteca da UFG, esse cartaz tem 
função predominantemente 


(a) socializadora, contribuindo para a popula- 
rização da arte. 


(b) sedutora, considerando a leitura como uma 
obra de arte. 


(c) estética, propiciando uma apreciação des- 
pretensiosa da obra. 
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(d) educativa, orientando o comportamento de 
usuários de um serviço. 


(e) contemplativa, evidenciando a importância 
de artistas internacionais. 


46. (2012) 
LXXVIII (Camões, 1525?-1580) 


Leda serenidade deleitosa, 

Que representa em terra um paraíso; 
Entre rubis e perlas doce riso; 
Debaixo de ouro e neve cor-de-rosa; 
Presença moderada e graciosa, 

Onde ensinando estão despejo e siso 
Que se pode por arte e por aviso, 
Como por natureza, ser fermosa; 

Fala de quem a morte e a vida pende, 
Rara, suave; enfim, Senhora, vossa; 
Repouso nela alegre e comedido: 
Estas as armas são com que me rende 
E me cativa Amor; mas não que possa 
Despojar-me da glória de rendido. 


CAMÕES, L. Obra completa. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 2008. 





SANZIO, R. (1483.1520) A mulher com o unicómio. Roma, Galleria Borghese. 
Disponível em: mw. arquipelagos pt. Acesso em 29 fev. 2012. 


A pintura e o poema, embora sendo produtos 
de duas linguagens artísticas diferentes, parti- 
ciparam do mesmo contexto social e cultural de 
produção pelo fato de ambos 


(a) apresentarem um retrato realista, eviden- 
ciado pelo unicórnio presente na pintura e 
pelos adjetivos usados no poema. 


(b) valorizarem o excesso de enfeites na apre- 
sentação pessoal e na variação de atitudes 
da mulher, evidenciadas pelos adjetivos do 
poema. 


(c) apresentarem um retrato ideal de mulher 
marcado pela sobriedade e o equilíbrio, 
evidenciados pela postura, expressão e ves- 
timenta da moça e os adjetivos usados no 
poema. 


Grupo Exatas 


(d) desprezarem o conceito medieval da idea- 
lização da mulher como base da produção 
artística, evidenciado pelos adjetivos usa- 
dos no poema. 

(e) apresentarem um retrato ideal de mulher 
marcado pela emotividade e o conflito 
interior, evidenciados pela expressão da 
moça e pelos adjetivos do poema. 


AT. (2012) 


48. 


Enem 





Picasso, P. Les Demoiselles d'Avégnon. Nova York, 1907. 


ARGAN, G. C. Arte moderna: do lumintsmo 205 movimentos contemporâneas. 
São Pao: Companhia das Letras, 1992. 


O quadro Les Demoiselles d'Avignon (1907), de 
Pablo Picasso, representa o rompimento com a 
estética clássica e a revolução da arte no início 
do século XX. Essa nova tendência se caracte- 
riza pela 

(a) pintura de modelos em planos irregulares. 
(b) mulher como temática central da obra. 
(c) cena representada por vários modelos. 

(d) oposição entre tons claros e escuros. 

(e) nudez explorada como objeto de arte. 


(2012) 





Disponivel em: hipoimegantes com. Acesso em: 28 feu. 7017. 


contato: spexatasQgmail.com 


O Ea = 


Grupo Exatas 


Expressões Artísticas e Literatura 


www.grupoexatas.com.br 
grupoexatas.wordpress.com 





49. 


Grupo Exatas 


A capa do LP Os Mutantes, de 1968, ilustra 
o movimento da contracultura. O desafio à 
tradição nessa criação musical é caracterizado 
por 


(a) letras e melodias com características amar- 
gas e depressivas. 


(b) arranjos baseados em ritmos e melodias 
nordestinos. 


(c) sonoridades experimentais e confluência de 
elementos populares e eruditos. 


d) temas que refletem situações domésticas li- 
Ç 
gadas à tradição popular. 


(e) ritmos contidos e reservados em oposição 
aos modelos estrangeiros. 


(2012) Desde dezoito anos que o tal patriotismo 
lhe absorvia e por ele fizera a tolice de estu- 
dar inutilidades. Que lhe importavam os rios? 
Eram grandes? Pois que fossem... Em que lhe 
contribuiria para a felicidade saber o nome dos 
heróis do Brasil? Em nada... O importante é 
que ele tivesse sido feliz. Foi? Não. Lembrou-se 
das coisas do tupi, do folk-lore, das suas tentati- 
vas agrícolas... Restava disso tudo em sua alma 
uma satisfação? Nenhuma! Nenhuma! 

O tupi encontrou a incredulidade geral, o riso, a 
mofa, o escárnio; e levou-o à loucura. Uma de- 
cepção. E a agricultura? Nada. As terras não 
eram ferazes e ela não era fácil como diziam os 
livros. Outra decepção. E, quando o seu patri- 
otismo se fizera combatente, o que achara? De- 
cepções. Onde estava a doçura de nossa gente? 
Pois ele não a viu combater como feras? Pois 
não a via matar prisioneiros, inúmeros? Outra 
decepção. À sua vida era uma decepção, uma 
série, melhor, um encadeamento de decepções. 
A pátria que quisera ter era um mito; um fan- 
tasma criado por ele no silêncio de seu gabinete. 


BARRETO, L. Triste fim de Policarpo 
Quaresma. Disponível em: 
www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 8 
nov. 2011. 


O romance Triste fim de Policarpo Quaresma, 
de Lima Barreto, foi publicado em 1911. No 
fragmento destacado, a reação do persona- 
gem aos desdobramentos de suas iniciativas pa- 
trióticas evidencia que 


(a) a dedicação de Policarpo Quaresma ao co- 
nhecimento da natureza brasileira levou-o 
a estudar inutilidades, mas possibilitou-lhe 
uma visão mais ampla do país. 


50. 
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(b) a curiosidade em relação aos heróis da 
pátria levou-o ao ideal de prosperidade e 
democracia que o personagem encontra no 
contexto republicano. 

(c) a construção de uma pátria a partir de 
elementos míticos, como a cordialidade 
do povo, a riqueza do solo e a pureza 
linguística, conduz à frustração ideológica. 

(d) a propensão do brasileiro ao riso, ao 
escárnio, justifica a reação de decepção e 
desistência de Policarpo Quaresma, que 
prefere resguardar-se em seu gabinete. 


(e) a certeza da fertilidade da terra e da 
produção agrícola incondicional faz parte 
de um projeto ideológico salvacionista, tal 
como foi difundido na época do autor 


(2012) 
Logia e mitologia 


Meu coração 

de mil e novecentos e setenta e dois 
já não palpita fagueiro 

sabe que há morcegos de pesadas olheiras 
que há cabras malignas que há 
cardumes de hienas infiltradas 

no vão da unha na alma 

um porco belicoso de radar 

e que sangra e ri 

e que sangra e ri 

a vida anoitece provisória 
centuriões sentinelas 

do Oiapoque ao Chuí. 


CACASO. Lero-lero. Rio de Janeiro: TLetras; 
São Paulo: Cosac & Naify, 2002. 


O título do poema explora a expressividade de 
termos que representam o conflito do momento 
histórico vivido pelo poeta na década de 1970. 
Nesse contexto, é correto afirmar que 


(a) o poeta utiliza uma série de metáforas 
zoológicas com significado impreciso. 

(b) “morcegos”, “cabras”e “hienas” metaforizam 
as vítimas do regime militar vigente. 

(c) o “porco”, animal difícil de domesticar, re- 
presenta os movimentos de resistência. 

(d) o poeta caracteriza o momento de opressão 
através de alegorias de forte poder de im- 
pacto. 

(e) “centuriões”e “sentinelas” simbolizam os 
agentes que garantem a paz social expe- 
rimentada. 
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.- = de emp 
BARDI, P.M. Em tomo da escultura no Brasf São Paulo: Banco Sudameris Brasã, 1989. 


Com contornos assimétricos, riqueza de deta- 
lhes nas vestes e nas feições, a escultura barroca 
no Brasil tem forte influência do rococó europeu 
e está representada aqui por um dos profetas do 
pátio do Santuário do Bom Jesus de Matosinho, 
em Congonhas (MG), esculpido em pedra-sabão 
por Aleijadinho. Profundamente religiosa, sua 
obra revela 


(a) liberdade, representando a vida de minei- 
ros à procura da salvação. 


(b) credibilidade, atendendo a encomendas dos 
nobres de Minas Gerais. 


(c) simplicidade, demonstrando compromisso 
com a contemplação do divino. 


(d) personalidade, modelando uma imagem sa- 
cra com feições populares. 


(e) singularidade, esculpindo personalidades 
do reinado nas obras divinas. 


(2012) 
Aquele bêbado 


- Juro nunca mais beber - e fez o sinal da cruz 
com os indicadores. Acrescentou: - Álcool. 

O mais ele achou que podia beber. Bebia paisa- 
gens, músicas de Tom Jobim, versos de Mário 
Quintana. Tomou um pileque de Segall. Nos 
fins de semana, embebedavase de Índia Recli- 
nada, de Celso Antônio. 

- Curou-se 100% do vício - comentavam os ami- 
gos. 

Só ele sabia que andava mais bêbado que um 
gambá. Morreu de etilismo abstrato, no meio 
de uma carraspana de pôr do sol no Leblon, 
e seu féretro ostentava inúmeras coroas de ex- 
alcoólatras anônimos. 


8. 


Enem 


ANDRADE, C. D. Contos plausíveis. Rio de 
Janeiro: Record, 1991. 


À causa mortis do personagem, expressa no 
último parágrafo, adquire um efeito irônico no 
texto porque, ao longo da narrativa, ocorre uma 


(a) metaforização do sentido literal do verbo 
“beber”. 


(b) aproximação exagerada da estética abstra- 
cionista. 

(c) apresentação gradativa da coloquialidade 
da linguagem. 

(d) exploração hiperbólica da 
“inúmeras coroas”. 


expressão 


(e) citação aleatória de nomes de diferentes ar- 
tistas. 


(2012) 
O trovador 


Sentimentos em mim do asperamente 

dos homens das primeiras eras... 

As primaveras do sarcasmo 

intermitentemente no meu coração arlequinal... 
Intermitentemente... 

Outras vezes é um doente, um frio 

na minha alma doente como um longo som re- 
dondo... 

Cantabona! Cantabona! 

Dlorom... 

Sou um tupi tangendo um alaúde! 


ANDRADE, M. In: MANFIO, D. Z. (Org.) 
Poesias completas de Mário de Andrade. Belo 
Horizonte: Itatiaia, 2005. 


Cara ao Modernismo, a questão da identidade 
nacional é recorrente na prosa e na poesia de 
Mário de Andrade. Em O trovador, esse as- 
pecto é 


(a) abordado subliminarmente, por meio de 
expressões como “coração arlequinal” que, 
evocando o carnaval, remete à brasilidade. 


(b) verificado já no título, que remete aos 
repentistas nordestinos, estudados por 
Mário de Andrade em suas viagens e pes- 
quisas folclóricas. 


(c) lamentado pelo eu lírico, tanto no uso de 
expressões como “Sentimentos em mim do 
asperamente” (v. 1), “frio”(v. 6), “alma 
doente” (v. 7), como pelo som triste do 
alaúde “Dlorom” (v. 9). 
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(d) problematizado na oposição tupi (selva- 
gem) x alaúde (civilizado), apontando a 
síntese nacional que seria proposta noMa- 
nifesto Antropófago, de Oswald de An- 
drade. 


(e) exaltado pelo eu lírico, que evoca os 
“sentimentos dos homens das primeiras 
eras” para mostrar o orgulho brasileiro por 
suas raízes indígenas. 


(2013) 
Olá! Negro 


Os netos de teus mulatos e de teus cafuzos 

e a quarta e a quinta gerações de teu sangue 
sofredor 

tentarão apagar a tua cor! 

E as gerações dessas gerações quando apagarem 
a tua tatuagem execranda, 

não apagarão de suas almas, a tua alma, negro! 
Pai-João, Mãe-negra, Fulô, Zumbi, 
negro-fujão, negro cativo, negro rebelde 

negro cabinda, negro congo, negro ioruba, 
negro que foste para o algodão de USA 

para os canaviais do Brasil, 

para o tronco, para o colar de ferro, para a 
canga 

de todos os senhores do mundo; 

eu melhor compreendo agora os teus blues 
nesta hora triste da raça branca, negro! 

Olá, Negro! Olá, Negro! 

A raça que te enforca, enforca-se de tédio, ne- 
gro! 


LIMA, J. Obras completas. Rio de Janeiro: 
Aguilar, 1958 (fragmento). 


O conflito de gerações e de grupos étnicos repro- 
duz, na visão do eu lírico, um contexto social 
assinalado por 


(a) modernização dos modos de produção e 
consequente enriquecimento dos brancos. 


(b) preservação da memória ancestral e re- 
sistência negra à apatia cultural dos bran- 
cos. 


(c) superação dos costumes antigos por meio 
da incorporação de valores dos coloniza- 
dos. 


(d) nivelamento social de descendentes de es- 
cravos e de senhores pela condição de po- 
breza. 


dO. 


06. 
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(e) antagonismo entre grupos de trabalhadores 
e lacunas de hereditariedade. 


(2013) 
Até quando? 


Não adianta olhar pro céu 

Com muita fé e pouca luta 

Levanta aí que você tem muito protesto pra fa- 
Zer 

E muita greve, você pode, você deve, pode crer 
Não adianta olhar pro chão 

Virar a cara pra não ver 

Se liga aí que te botaram numa cruz e só por- 
que Jesus 

Sofreu não quer dizer que você tenha que sofrer! 


GABRIEL, O PENSADOR. Seja você mesmo 
(mas não seja sempre o mesmo). Rio de 
Janeiro: Sony Music, 2001 (fragmento). 


As escolhas linguísticas feitas pelo autor confe- 
rem ao texto 


(a) caráter atual, pelo uso de linguagem 
própria da internet. 


(b) cunho apelativo, pela predominância de 
imagens metafóricas. 


(c) tom de diálogo, pela recorrência de gírias. 


(d) espontaneidade, pelo uso da linguagem co- 
loquial. 


(e) originalidade, pela concisão da linguagem. 


(2013) 





KUCZYNSKIEGO, P Ilustração, 2008. 
Disponivel em: hilpilcapu.pl Acesso em: 3 ago. 2012. 


O artista gráfico polonês Pawla Kuczynskiego 
nasceu em 1976 e recebeu diversos prêmios por 
suas ilustrações. Nessa obra, ao abordar o tra- 
balho infantil, Kuczynskiego usa sua arte para 


(a) difundir a origem de marcantes diferenças 
sociais. 
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(b) estabelecer uma postura proativa da soci- 
edade. 


(c) provocar a reflexão sobre essa realidade. 


(d) propor alternativas para solucionar esse 
problema. 


(e) retratar como a questão é enfrentada em 
vários países do mundo. 


(2013) Própria dos festejos juninos, a quadri- 
lha nasceu como dança aristocrática, oriunda 
dos salões franceses, depois difundida por toda 
a Europa. 

No Brasil, foi introduzida como dança de salão 
e, por sua vez, apropriada e adaptada pelo gosto 
popular. Para sua ocorrência, é importante a 
presença de um mestre “marcante”ou “marca- 
dor”, pois é quem determina as figurações diver- 
sas que os dançadores desenvolvem. Observa-se 
a constância das seguintes marcações: “Tour”, 
“En avant”, “Chez des dames”, “Chez des che- 
valiê”, “Cestinha de flor”, “Balancê”, “Cami- 
nho da roça”, “Olha a chuva”, “Garranchê”, 
“Passeio”, “Coroa de flores”, “Coroa de espi- 
nhos”etc. 

No Rio de Janeiro, em contexto urbano, apre- 
senta transformações: surgem novas figurações, 
o francês aportuguesado inexiste, o uso de 
gravações substitui a música ao vivo, além do 
aspecto de competição, que sustenta os festi- 
vais de quadrilha, promovidos por órgãos de tu- 
rismo. 


CASCUDO, L. €. Dicionário do folclore 
brasileiro. Rio de Janeiro: Melhoramentos, 
1976. 


As diversas formas de dança são demonstrações 
da diversidade cultural do nosso país. En- 
tre elas, a quadrilha é considerada uma dança 
folclórica por 


(a) possuir como característica principal os 
atributos divinos e religiosos e, por isso, 
identificar uma nação ou região. 


(b) abordar as tradições e costumes de deter- 
minados povos ou regiões distintas de uma 
mesma nação. 


(c) apresentar cunho artístico e técnicas apu- 
radas, sendo, também, considerada dança- 
espetáculo. 


(d) necessitar de vestuário específico para a 
sua prática, o qual define seu país de ori- 
gem. 


58. 
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(e) acontecer em salões e festas e ser influenci- 
ada por diversos gêneros musicais. 


(2013) 
TEXTO I 


Andaram na praia, quando saímos, oito ou dez 
deles; e daí a pouco começaram a vir mais. E 
parece-me que viriam, este dia, à praia, qua- 
trocentos ou quatrocentos e cinquenta. Alguns 
deles traziam arcos e flechas, que todos troca- 
ram por carapuças ou por qualquer coisa que 
lhes davam. (...) Andavam todos tão bem- 
dispostos, tão bem feitos e galantes com suas 
tinturas que muito agradavam. 


CASTRO, S. À carta de Pero Vaz de 
Caminha. Porto Alegre: L&PM, 1996 
(fragmento). 


TEXTO II 





PORTINARI, C. O descobrimento do Brasil. 1956. Óleo sobre teia, 199 x 169 cm 


Disponível em: muw.portinariorg.br. Acesso em: 12 jun. 2013. 


Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, 
a carta de Pero Vaz de Caminha e a obra de 
Portinari retratam a chegada dos portugueses 
ao Brasil. Da leitura dos textos, constata-se 
que 


(a) a carta de Pero Vaz de Caminha repre- 
senta uma das primeiras manifestações 
artísticas dos portugueses em terras brasi- 
leiras e preocupa-se apenas com a estética 
literária. 
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(b) a tela de Portinari retrata indígenas nus 
com corpos pintados, cuja grande signi- 
ficação é a afirmação da arte acadêmica 
brasileira e a contestação de uma lingua- 
gem moderna. 


(c) a carta, como testemunho histórico- 
político, mostra o olhar do colonizador so- 
bre a gente da terra, e a pintura destaca, 
em primeiro plano, a inquietação dos na- 
tivos. 


60. 


(d) as duas produções, embora usem lingua- 
gens diferentes - verbal e não verbal - 
, cumprem a mesma função social e 
artística. 


(e) a pintura e a carta de Caminha são mani- 
festações de grupos étnicos diferentes, pro- 
duzidas em um mesmo momento histórico, 
retratando a colonização. 


(2013) 
Mal secreto 


Se a cólera que espuma, a dor que mora 
Nºalma, e destrói cada ilusão que nasce, 
Tudo o que punge, tudo o que devora 

O coração, no rosto se estampasse; 


Se se pudesse, o espírito que chora, 
Ver através da máscara da face, 
Quanta gente, talvez, que inveja agora 
Nos causa, então piedade nos causasse! 


Quanta gente que ri, talvez, consigo 
Guarda um atroz, recôndito inimigo, 
Como invisível chaga cancerosa! 


Quanta gente que ri, talvez existe, 
Cuja ventura única consiste 
Em parecer aos outros venturosa! 


CORREIA, R. In: PATRIOTA, M. Para 
compreender Raimundo Correia. Brasília: 
Alhambra, 1995. 


Coerente com a proposta parnasiana de cuidado 
formal e racionalidade na condução temática, 
o soneto de Raimundo Correia reflete sobre a 
forma como as emoções do indivíduo são julga- 
das em sociedade. Na concepção do eu lírico, 
esse julgamento revela que 


(a) a necessidade de ser socialmente aceito leva 
o indivíduo a agir de forma dissimulada. 


Enem 


61. 


(b) o sofrimento íntimo torna-se mais ameno 
quando compartilhado por um grupo so- 
cial. 

(c) a capacidade de perdoar e aceitar as dife- 
renças neutraliza o sentimento de inveja. 

(d) o instinto de solidariedade conduz o in- 
divíduo a apiedar-se do próximo. 

(e) a transfiguração da angústia em alegria é 
um artifício nocivo ao convívio social. 


(2013) Mesmo tendo a trajetória do movimento 
interrompida com a prisão de seus dois líderes, 
o tropicalismo não deixou de cumprir seu papel 
de vanguarda na música popular brasileira. A 
partir da década de 70 do século passado, em 
lugar do produto musical de exportação de nível 
internacional prometido pelos baianos com a 
“retomada da linha evolutória”, instituiu-se nos 
meios de comunicação e na indústria do lazer 
uma nova era musical. 


TINHORÃO, J. R. Pequena história da 
música popular: da modinha ao tropicalismo. 
São Paulo: Art, 1986 (adaptado). 


A nova era musical mencionada no texto evi- 
dencia um gênero que incorporou a cultura de 
massa e se adequou à realidade brasileira. Esse 
gênero está representado pela obra cujo trecho 
da letra é: 


(a) A estrela d'alva / No céu desponta / E a lua 
anda tonta / Com tamanho esplendor. (As 
pastorinhas, Noel Rosa e João de Barro) 


(b) Hoje / Eu quero a rosa mais linda que hou- 
ver / Quero a primeira estrela que vier 
/ Para enfeitar a noite do meu bem. (A 
noite do meu bem, Dolores Duran) 

(c) No rancho fundo / Bem pra lá do fim do 
mundo / Onde a dor e a saudade / Con- 
tam coisas da cidade. (No rancho fundo, 
Ary Barroso e Lamartine Babo) 


(d) Baby Baby / Não adianta chamar / 
Quando alguém está perdido / Procu- 
rando se encontrar. (Ovelha negra, Rita 
Lee) 


(e) Pois há menos peixinhos a nadar no mar / 
Do que os beijinhos que eu darei / Na sua 
boca. (Chega de saudade, Tom Jobim e 
Vinicius de Moraes) 


(2013) Tudo no mundo começou com um sim. 
Uma molécula disse sim a outra molécula e nas- 
ceu a vida. Mas antes da pré-história havia a 
pré-história da pré-história e havia o nunca e 
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havia o sim. Sempre houve. Não sei o quê, mas 
sei que o universo jamais começou. 

Enquanto eu tiver perguntas e não houver res- 
posta continuarei a escrever. Como começar 
pelo início, se as coisas acontecem antes de 
acontecer? Se antes da pré- pré-história já ha- 
via os monstros apocalípticos? Se esta história 
não existe, passará a existir. Pensar é um ato. 
Sentir é um fato. Os dois juntos - sou eu que es- 
crevo o que estou escrevendo. (...) Felicidade? 
Nunca vi palavra mais doida, inventada pelas 
nordestinas que andam por aí aos montes. 
Como eu irei dizer agora, esta história será o 
resultado de uma visão gradual - há dois anos e 
meio venho aos poucos descobrindo os porquês. 
É visão da iminência de. De quê? Quem sabe se 
mais tarde saberei. Como que estou escrevendo 
na hora mesma em que sou lido. Só não ini- 
cio pelo fm que justificaria o começo - como a 
morte parece dizer sobre a vida - porque preciso 
registrar os fatos antecedentes. 


LISPECTOR, C. À hora da estrela. Rio de 
Janeiro: Rocco, 1998 (fragmento). 


A elaboração de uma voz narrativa peculiar 
acompanha a trajetória literária de Clarice Lis- 
pector, culminada com a obra 4 hora da es- 
trela, de 1977, ano da morte da escritora. Nesse 
fragmento, nota-se essa peculiaridade porque o 
narrador 


(a) observa os acontecimentos que narra sob 
uma ótica distante, sendo indiferente aos 
fatos e às personagens. 


(b) relata a história sem ter tido a preocupação 
de investigar os motivos que levaram aos 
eventos que a compõem. 


(c) revela-se um sujeito que reflete sobre 
questões existenciais e sobre a construção 
do discurso. 


admite a dificuldade de escrever uma 
história em razão da complexidade para 
escolher as palavras exatas. 


(d) 


(e) propõe-se a discutir questões de natureza 
filosófica e metafísica, incomuns na narra- 
tiva de ficção. 


62. (2013) 


63. 
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brasilidade em construção 


ce 
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MUSEU DA LÍNGUA PORTUGUESA. Oswaki de Andrade: o culpado de tudo. 
27 set 2011 a 29 jan. 2012. São Paulo: Prol Gráfica, 2012. 


O poema de Oswald de Andrade remonta à 
ideia de que a brasilidade está relacionada ao 
futebol. Quanto à questão da identidade naci- 
onal, as anotações em torno dos versos consti- 
tuem 


(a) direcionamentos possíveis para uma leitura 
crítica de dados histórico-culturais. 


(b) forma clássica da construção poética bra- 
sileira. 

(c) rejeição à ideia do Brasil como o país do 
futebol. 

(d) intervenções de um leitor estrangeiro no 
exercício de leitura poética. 


(e) lembretes de palavras tipicamente brasilei- 
ras substitutivas das originais. 


(2014) O correr da vida embrulha tudo. A vida 
é assim: esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa, 
sossega e depois desinquieta. O que ela quer da 
gente é coragem. 


ROSA. J. G. Grande sertão: veredas. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 1986. 


No romance Grande sertão: veredas, o protago- 
nista Riobaldo narra sua trajetória de jagunço. 
A leitura do trecho permite identificar que o 
desabafo de Riobaldo se aproxima de um(a) 
(a) diário, por trazer lembranças pessoais. 

(b) fábula, por apresentar uma lição de moral. 


(c) notícia, por informar sobre um aconteci- 
mento. 
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(d) aforismo, por expor uma máxima em pou- 
cas palavras. 


(e) crônica, por tratar de fatos do cotidíano. 


(2014) Era um dos meus primeiros dias na sala 
de música. A fim de descobrirmos o que de- 
veríamos estar fazendo ali, propus à classe um 
problema. Inocentemente perguntei: - O que é 
música? 

Passamos dois dias inteiros tateando em busca 
de uma definição. Descobrimos que tínhamos 
de rejeitar todas as definições costumeiras por- 
que elas não eram suficiente mente abrangentes. 
O simples fato é que, à medida que a cres- 
cente margem a que chamamos de vanguarda 
continua suas explorações pelas fronteiras do 
som, qualquer definição se torna difícil. Quando 
John Cage abre a porta da sala de concerto 
e encoraja os ruídos da rua a atravessar suas 
composições, ele ventila a arte da música com 
conceitos novos e aparentemente sem forma. 


SCHAFER, R. M. O ouvido pensante. São 
Paulo: Unesp, 1991 (adaptado). 


A frase “Quando John Cage abre a porta da 
sala de concerto e encoraja os ruídos da rua a 
atravessar suas composições”, na proposta de 
Schafer de formular uma nova conceituação de 
música, representa a 


(a) acessibilidade à sala de concerto como 
metáfora, num momento em que a arte 
deixou de ser elitizada. 


(b) abertura da sala de concerto, que permitiu 
que a música fosse ouvida do lado de fora 
do teatro. 


(c) postura inversa à música moderna, que de- 
sejava se enquadrar em uma concepção 
conformista. 


(d) intenção do compositor de que os sons 
extramusicais sejam parte integrante da 
música. 

(e) necessidade do artista contemporâneo de 
atrair maior público para o teatro. 


(2014) 
Camelôs 


Abençoado seja o camelô dos brinquedos de 
tostão: 

O que vende balóõezinhos de cor 

O macaquinho que trepa no coqueiro 


66. 
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O cachorrinho que bate com o rabo 

Os homenzinhos que jogam boxe 

A perereca verde que de repente dá um pulo 
que engraçado 

E as canetinhas-tinteiro que jamais escreverão 
coisa 

alguma. 


Alegria das calçadas 

Uns falam pelos cotovelos: 

- “O cavalheiro chega em casa e diz: Meu filho, 
vai 

buscar um pedaço de banana para eu acender 
o charuto. 

Naturalmente o menino pensará: Papai está 
malu ...” 


Outros, coitados, têm a língua atada. 

Todos porém sabem mexer nos cordéis como o 
tino 

ingênuo de demiurgos de inutilidades. 

E ensinam no tumulto das ruas os mitos heroi- 
cos da 

meninice ... 

E dão aos homens que passam preocupados ou 
tristes 

uma lição de infância. 


BANDEIRA, M. Estrela da vida inteira. Rio 
de Janeiro: Nova Fronteira, 2007. 


Uma das diretrizes do Modernismo foi a per- 
cepção de elementos do cotidiano como matéria 
de inspiração poética. O poema de Manuel 
Bandeira exemplifica essa tendência e alcança 
expressividade porque 


(a) realiza um inventário dos elementos lúdicos 
tradicionais da criança brasileira. 


(b) promove uma reflexão sobre a realidade de 
pobreza dos centros urbanos. 


(c) traduz em linguagem lírica o mosaico de 
elementos de significação corriqueira. 


(d) introduz a interlocução como mecanismo 
de construção de uma poética nova. 


(e) constata a condição melancólica dos ho- 
mens distantes da simplicidade infantil. 


(2014) Talvez pareça excessivo o escrúpulo do 
Cotrim, a quem não souber que ele possuía um 
caráter ferozmente honrado. Eu mesmo fui in- 
justo com ele durante os anos que se seguiram 
ao inventário de meu pai. Reconheço que era 
um modelo. Arguíam-no de avareza, e cuido 
que tinham razão; mas a avareza é apenas a 
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exageração de uma virtude, e as virtudes de- 
vem ser como os orçamentos: melhor é o saldo 
que o déficit. Como era muito seco de manei- 
ras, tinha inimigos que chegavam a acusá-lo de 
bárbaro. O único fato alegado neste particular 
era o de mandar com frequência escravos ao ca- 
labouço, donde eles desciam a escorrer sangue; 
mas, além de que ele só mandava os perversos 
e os fujões, ocorre que, tendo longamente con- 
trabandeado em escravos, habituara-se de certo 
modo ao trato um pouco mais duro que esse 
gênero de negócio requeria, e não se pode ho- 
nestamente atribuir à índole original de um ho- 
mem o que é puro efeito de relações sociais. A 
prova de que o Cotrim tinha sentimentos pios 
encontrava-se no seu amor aos filhos, e na dor 
que padeceu quando morreu Sara, dali a alguns 
meses; prova irrefutável, acho eu, e não única. 
Era tesoureiro de uma confraria, e irmão de 
várias irmandades, e até irmão remido de uma 
destas, o que não se coaduna muito com a re- 
putação da avareza; verdade é que o benefício 
não caíra no chão: a irmandade (de que ele fora 
juiz) mandara-lhe tirar o retrato a óleo. 


ASSIS, M. Memórias Póstumas de Brás 
Cubas. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992. 


Obra que inaugura o Realismo na literatura 
brasileira, Memórias Póstumas de Brás Cubas 
condensa uma expressividade que caracteriza- 
ria o estilo machadiano: a ironia. Descrevendo 
a moral de seu cunhado, Cotrim, o narradorper- 
sonagem Brás Cubas refina a percepção irônica 
ao 


(a) acusar o cunhado de ser avarento para 
confessar-se injustiçado na divisão da he- 
rança paterna. 


(b) atribuir a “efeito de relações sociais” a na- 
turalidade com que Cotrim prendia e tor- 
turava OS escravos. 


(c) considerar os “sentimentos pios” demonstrados 


pelo personagem quando da perda da filha 
Sara. 


(d) menosprezar Cotrim por ser tesoureiro de 
uma confraria e membro remido de várias 
irmandades. 


(e) insinuar que o cunhado era um homem vai- 
doso e egocêntrico, contemplado com um 
retrato a óleo. 


(2014) Quando Deus redimiu da tirania 
Da mão do Faraó endurecido 


68. 
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O Povo Hebreu amado, e esclarecido, 
Páscoa ficou da redenção o dia. 


Páscoa de flores, dia de alegria 
Aquele Povo foi tão afligido 

O dia, em que por Deus foi redimido; 
Ergo sois vós, Senhor, Deus da Bahia. 


Pois mandado pela alta Majestade 
Nos remiu de tão triste cativeiro, 
Nos livrou de tão vil calamidade. 


Quem pode ser senão um verdadeiro 
Deus, que veio estirpar desta cidade 
O Faraó do povo brasileiro. 


DAMASCENO. D. (Org.). Melhores poemas: 
Gregório de Matos. São Paulo: Globo. 2006. 


Com uma elaboração de linguagem e uma visão 
de mundo que apresentam princípios barro- 
cos, o soneto de Gregório de Matos apresenta 
temática expressa por 


(a) visão cética sobre as relações sociais. 

(b) preocupação com a identidade brasileira. 
(c) crítica velada à forma de governo vigente. 
(d) reflexão sobre os dogmas do cristianismo. 


(e) questionamento das práticas pagãs na 
Bahia. 


(2014) 
O Brasil é sertanejo 


Que tipo de música simboliza o Brasil? Eis 
uma questão discutida há muito tempo, que 
desperta opiniões extremadas. Há fundamenta- 
listas que desejam impor ao público um tipo de 
som nascido das raízes socioculturais do país. O 
samba. Outros, igualmente nacionalistas, des- 
prezam tudo aquilo que não tem estilo. Sonham 
com o império da MPB de Chico Buarque e 
Caetano Veloso. Um terceiro grupo, formado 
por gente mais jovem, escuta e cultiva apenas a 
música internacional, em todas as vertentes. E 
mais ou menos ignora o resto. 

A realidade dos hábitos musicais do brasileiro 
agora está claro, nada tem a ver com esses es- 
tereótipos. O gênero que encanta mais da me- 
tade do país é o sertanejo, seguido de longe pela 
MPB e pelo pagode. Outros gêneros em as- 
censão, sobretudo entre as classes C, De E, são 
o funk e o religioso, em especial o gospel. Rock 
e música eletrônica são músicas de minoria. 

É o que demonstra uma pesquisa pioneira feita 
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entre agosto de 2012 e agosto de 2013 pelo Insti- 
tuto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística 
(Ibope). A pesquisa Tribos musicais - o com- 
portamento dos ouvintes de rádio sob uma nova 
ótica faz um retrato do ouvinte brasileiro e traz 
algumas novidades. Para quem pensava que a 
MPB e o samba ainda resistiam como baluar- 
tes da nacionalidade, uma má notícia: os dois 
gêneros foram superados em popularidade. O 
Brasil moderno não tem mais o perfil sonoro 
dos anos 1970, que muitos gostariam que se 
eternizasse. A cara musical do país agora é ou- 
tra. GIRON, L. A. Época, n. 805, out. 2013 
(fragmento). O texto objetiva convencer o lei- 
tor de que a configuração da preferência musi- 
cal dos brasileiros não é mais a mesma da dos 
anos 1970. A estratégia de argumentação para 
comprovar essa posição baseia-se no(a) 


(a) a apresentação dos resultados de uma pes- 
quisa que retrata o quadro atual da pre- 
ferência popular relativa à música brasi- 
leira. 


(b) caracterização das opiniões relativas a de- 
terminados gêneros, considerados os mais 
representativos da brasilidade, como me- 
ros estereótipos. 


(c) uso de estrangeirismos, como rock, funk e 
gospel, para compor um estilo próximo ao 
leitor, em sintonia com o ataque aos naci- 
onalistas. 


(d) ironia com relação ao apego a opiniões su- 
peradas, tomadas como expressão de con- 
servadorismo e anacronismo, com o uso 
das designações “império”e “baluarte”. 

(e) contraposição a impressões fundadas em 
elitismo e preconceito, com a alusão a ar- 
tistas de renome para melhor demonstrar 
a consolidação da mudança do gosto mu- 
sical popular. 


(2014) 
Cordel resiste à tecnologia gráfica 


O Cariri mantém uma das mais ricas tradições 
da cultura popular. É a literatura de cordel, 
que atravessa os séculos sem ser destruída pela 
avalanche de modernidade que invade o sertão 
lírico e telúrico. Na contramão do progresso, 
que informatizou a indústria gráfica, a Lira Nor- 
destina, de Juazeiro do Norte, e a Academia dos 
Cordelistas do Crato conservam, em suas ofici- 
nas, velhas máquinas para impressão dos seus 


TO. 


Enem 


cordéis. 

A chapa para impressão do cordel é feita à 
mão, letra por letra, um trabalho artesanal que 
dura cerca de uma hora para confecção de uma 
página. Em seguida, a chapa é levada para a 
impressora, também manual, para imprimir. A 
manutenção desse sistema antigo de impressão 
faz parte da filosofia do trabalho. A outra etapa 
é a confecção da xilogravura para a capa do cor- 
del. 

As xilogravuras são ilustrações populares obti- 
das por gravuras talhadas em madeira. À ori- 
gem da xilogravura nordestina até hoje é ig- 
norada. Acredita-se que os missionários portu- 
gueses tenham ensinado sua técnica aos índios, 
como uma atividade extra-catequese, partindo 
do princípio religioso que defende a necessidade 
de ocupar as mãos para que a mente não fique 
livre, sujeita aos maus pensamentos, ao pecado. 
A xilogravura antecedeu ao clichê, placa foto- 
mecanicamente gravada em relevo sobre metal, 
usualmente zinco, que era utilizada nos jornais 
impressos em rotoplanas. 


VICELMO, A. Disponível em: 
www .onordeste.com. Acesso em: 24 fev. 2013 
(adaptado). 


A estratégia gráfica constituída pela união en- 
tre as técnicas da impressão manual e da con- 
fecção da xilogravura na produção de folhetos 
de cordel 


(a) realça a importância da xilogravura sobre 
o clichê. 

(b) oportuniza a renovação dessa arte na mo- 
dernidade. 

(c) demonstra a utilidade desses textos para a 
catequese. 

(d) revela a necessidade da busca das origens 
dessa literatura. 

(e) auxilia na manutenção da essência iden- 
titária dessa tradição popular. 


(2014) 
Psicologia de um vencido 


Eu, filho do carbono e do amoníaco, 
Monstro de escuridão e rutilância, 
Sofro, desde a epigênesis da infância, 
A influência má dos signos do zodíaco. 


Profundíssimamente hipocondríaco, 


Este ambiente me causa repugnância... 
Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia 


contato: spexatasQgmail.com 


O Da cu 


Grupo Exatas 


Expressões Artísticas e Literatura 


www.grupoexatas.com.br 
grupoexatas.wordpress.com 





Grupo Exatas 


Que se escapa da boca de um cardíaco. 


Já o verme - este operário das ruínas - 
Que o sangue podre das carnificinas 
Come, e à vida em geral declara guerra, 


Anda a espreitar meus olhos para roê-los, E há 
de deixar-me apenas os cabelos, Na frialdade 
inorgânica da terra! 


ANJOS. A. Obra completa. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 1994. 


A poesia de Augusto dos Anjos revela as- 
pectos de uma literatura de transição desig- 
nada como pré-modernista. Com relação à 
poética e à abordagem temática presentes no 
soneto, identificam-se marcas dessa literatura 
de transição, como 


(a) a forma do soneto, os versos metrifica dos, 
a presença de rimas e o vocabulário re- 
quintado, além do ceticismo, que anteci- 
pam conceitos estéticos vigentes no Mo- 
dernismo. 


(b) o empenho do eu lírico pelo resgate da po- 
esia simbolista, manifesta em metáforas 
como “Monstro de escuridão e rutilância” e 
“influência má dos signos do zodíaco”. 


(c) a seleção lexical emprestada ao cien- 
tificismo, como se lê em “carbono e 
amoníaco”, “epigênesis da infância” e “fri- 
aldade inorgânica”, que restitui a visão na- 
turalista do homem. 


(d) a manutenção de elementos formais vin- 
culados à estética do Parnasianismo e do 
Simbolismo, dimensionada pela inovação 
na expressividade poética, e o desconcerto 
existencial. 


(e) a ênfase no processo de construção de uma 
poesia descritiva e ao mesmo tempo fi- 
losófica, que incorpora valores morais e ci- 
entíficos mais tarde renovados pelos mo- 
dernistas. 


71. (2014) 


72. 


Enem 





CLARK, L. Bicho de bolso. Placas de metal, 1966. 


O objeto escultórico produzido por Lygia Clark, 
representante do Neoconcretismo, exemplifica 
o início de uma vertente importante na arte 
contemporânea, que amplia as funções da arte. 
Tendo como referência a obra Bicho de bolso, 
identifica-se essa vertente pelo(a) 


(a) participação efetiva do espectador na obra, 
o que determina a proximidade entre arte 
e vida. 


(b) percepção do uso de objetos cotidianos 
para a confecção da obra de arte, apro- 
ximando arte e realidade. 


(c) reconhecimento do uso de técnicas artesa- 
nais na arte, o que determina a conso- 
lidação de valores culturais. 


(d) reflexão sobre a captação artística de ima- 
gens com meios óticos, revelando o desen- 
volvimento de uma linguagem própria. 


(e) entendimento sobre o uso de métodos de 
produção em série para a confecção da 
obra de arte, o que atualiza as linguagens 
artísticas. 


(2014) Por onde houve colonização portuguesa, 
a música popular se desenvolveu basicamente 
com o mesmo instrumental. Podemos ver cava- 
quinho e violão atuarem juntos aqui, em Cabo 
Verde, em Jacarta, na Indonésia, ou em Goa. O 
caráter nostálgico, sentimental, é outro ponto 
comum da música das colônias portuguesas em 
todo o mundo. O kronjong, a música típica 
de Jacarta, é uma espécie de lundu mais lento, 
tocado comumente com flauta, cavaquinho e 
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violão. Em Goa não é muito diferente. 

De acordo com o texto de Henrique Cazes, 
grande parte da música popular desenvolvida 
nos países colonizados por Portugal comparti- 
lham um instrumental, destacando-se o cava- 
quinho e o violão. No Brasil, são exemplos 
de música popular que empregam esses mesmos 
instrumentos: 


(a) Maracatu e ciranda. 
(b) Carimbó e baião. 
(c) Choro e samba. 

(d) Chula e siriri. 


(e) Xote e frevo. 


(2014) 
Vida obscura 


Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro, 
ó ser humilde entre os humildes seres, 
embriagado, tonto de prazeres, 

o mundo para ti foi negro e duro. 


Atravessaste no silêncio escuro 

a vida presa a trágicos deveres 

e chegaste ao saber de altos saberes 
tornando-te mais simples e mais puro. 


Ninguém te viu o sentimento inquieto, 
magoado, oculto e aterrador, secreto, 
que o coração te apunhalou no mundo, 


Mas eu que sempre te segui os passos 
sei que cruz infernal prendeu-te os braços 
e o teu suspiro como foi profundo! 


SOUSA, €. Obra completa. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 1961. 


Com uma obra densa e expressiva no Simbo- 
lismo brasileiro, Cruz e Sousa transpôs para seu 
lirismo uma sensibilidade em conflito com a re- 
alidade vivenciada. No soneto, essa percepção 
traduz-se em 


(a) sofrimento tácito diante dos limites impos- 
tos pela discriminação. 


(b) tendência latente ao vício como resposta ao 
isolamento social. 


(c) extenuação condicionada a uma rotina de 
tarefas degradantes. 


(d) frustração amorosa canalizada para as ati- 
vidades intelectuais. 


Enem 


T4. 


To. 


(e) vocação religiosa manifesta na apro- 
ximação com a fé cristã. 


(2014) 
A História, mais ou menos 


Negócio seguinte. Três reis magrinhos ouviram 
um piá de que tinha nascido um Guri. Viram 
o cometa no Oriente e tal e se flagraram” que 
o Guri tinha pintado por lá. Os profetas, que 
não eram de dar cascata, já tinham dicado o 
troço: em Belém, da Judeia, vai nascer o Salva- 
dor, e tá falado. Os três magrinhos se manda- 
ram. Mas deram o maior fora, Em vez de irem 
direto para Belém, como mandava o catálogo, 
resolveram dar uma incerta no velho Herodes, 
em Jerusalém, Pra quê! Chegaram lá de boca 
aberta e entregaram toda a trama. Pergunta- 
ram: Onde está o rei que acaba de nascer? Vi- 
mos sua estrela no Oriente e viemos adorá-lo. 
Quer dizer, pegou mal. Muito mal. O velho He- 
rodes, que era um oligão, ficou grilado. Que rei 
era aquele? Ele é que era o dono da praça. Mas 
comeu em boca e disse: Joia. Onde é que esse 
guri vai se apresentar? Em que canal? Quem é 
o empresário? Tem baixo elétrico? Quero saber 
tudo, Os magrinhos disseram que iam flagrar o 
Guri e na volta dicavam tudo para o coroa. 


VERISSIMO, L. F. O nariz e outras crônicas. 
São Paulo: Ática, 1994. 


Na crônica de Verissimo, a estratégia para gerar 
o efeito de humor decorre do(a) 


(a) linguagem rebuscada utilizada pelo narra- 
dor no tratamento do assunto. 


(b) inserção de perguntas diretas acerca do 
acontecimento narrado. 


(c) caracterização dos lugares onde se passa a 
história. 

(d) emprego de termos bíblicos de forma des- 
contextualizada. 


(e) contraste entre o tema abordado e a lin- 
guagem utilizada. 


(2014) FABIANA, arrepelando-se de raiva - 
Hum! Ora, eis aí está para que se casou meu 
filho, e trouxe a mulher para minha casa. É isto 
constantemente. Não sabe o senhor meu filho 
que quem casa quer casa ... Já não posso, não 
posso, não posso! (Batendo com o pé). Um dia 
arrebento, e então veremos! 
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PENA, M. Quem casa quer casa. 
www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 7 
dez. 2012. 


As rubricas em itálico, como as trazidas no tre- 
cho de Martins Pena, em uma atuação teatral, 
constituem 


(a) necessidade, porque as encenações preci- 
sam ser fiéis às diretrizes do autor. 


(b) possibilidade, porque o texto pode ser mu- 
dado, assim como outros elementos. 


(c) preciosismo, porque são irrelevantes para o 
texto ou para a encenação. 


(d) exigência, porque elas determinam as ca- 
racterísticas do texto teatral. 


(e) imposição, porque elas anulam a autono- 
mia do diretor. 


76. (2014) 


IOTTI 


O TRÂNSITO NO 
FERIADÃO É SEMPRE 
UM QUADRO DRAMÁTICO! 





Jornal Zero Hora, 2 mar. 2006. 


Na criação do texto, o chargista Iotti usa criati- 
vamente um intertexto: os traços reconstroem 
uma cena de Guernica, painel de Pablo Picasso 
que retrata os horrores e a destruição provo- 
cados pelo bombardeio a uma pequena cidade 
da Espanha. Na charge, publicada no período 
de carnaval, recebe destaque a figura do carro, 
elemento introduzido por Iotti no intertexto. 
Além dessa figura, a linguagem verbal contri- 
bui para estabelecer um diálogo entre a obra de 
Picasso e a charge, ao explorar 


(a) uma referência ao contexto, “trânsito no fe- 
riadão”, esclarecendo-se o referente tanto 
do texto de Totti quanto da obra de Pi- 
casso. 


(b) uma referência ao tempo 
com o emprego da forma verbal 


presente, 


CAM 
2 


é 


Enem 


To. 


78. 


evidenciando-se a atualidade do tema 


abordado tanto pelo pintor espanhol 
quanto pelo chargista brasileiro. 
(c) um termo pejorativo, “trânsito”, re- 


forçando-se a imagem negativa de mundo 
caótico presente tanto em Guernica 
quanto na charge. 


(d) uma referência temporal, “sempre”, 
referindo-se à permanência de tragédias 
retratadas tanto em Guernica quanto na 
charge. 


(e) uma expressão polissêmica, “quadro 
dramático”, remetendo-se tanto à obra 
pictórica quanto ao contexto do trânsito 
brasileiro. 


(2014) Óia eu aqui de novo xaxando 
Oia eu aqui de novo para xaxar 


Vou mostrar pr'esses cabras 
Que eu ainda dou no couro 
Isso é um desaforo 

Que eu não posso levar 

Que eu aqui de novo cantando 
Que eu aqui de novo xaxando 
Óia eu aqui de novo mostrando 
Como se deve xaxar 


Vem cá morena linda 

Vestida de chita 

Você é a mais bonita 

Desse meu lugar 

Vai, chama Maria, chama Luzia 

Vai, chama Zabé, chama Raque 

Diz que eu tou aqui com alegria BARROS, 
A. Óia eu aqui de novo. Disponível em: 
www luizluagonzaga.mus.br. Acesso em: 5 
maio 2013 (fragmento). A letra da canção 
de Antônio de Barros manifesta aspectos do 
repertório linguístico e cultural do Brasil. O 
verso que singulariza uma forma característica 
do falar popular regional é: 


(a) “Isso é um desaforo”. 

(b) “Diz que eu tou aqui com alegria”. 

(c) “Vou mostrar pr'esses cabras”. 

(d) “Vai, chama Maria, chama Luzia”. 

(e) “Vem cá morena linda, vestida de chita”. 
(2014) No Brasil, a origem do funk e do hip- 
hop remonta aos anos 1970, quando da proli- 


feração dos chamados “bailes black” nas perife- 
rias dos grandes centros urbanos. Embalados 
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pela black music americana, milhares de jovens 
encontravam nos bailes de final de semana uma 
alternativa de lazer antes inexistente. Em ci- 
dades como o Rio de Janeiro ou São Paulo, 
formavam-se equipes de som que promoviam 
bailes onde foi se disseminando um estilo que 
buscava a valorização da cultura negra, tanto 
na música como nas roupas e nos penteados. 
No Rio de Janeiro ficou conhecido como “Black 
Rio”. A indústria fonográfica descobriu o filão 
e, lançando discos de “equipe” com as músicas 
de sucesso nos bailes, difundia a moda pelo res- 
tante do país. 


DAYRELL, J. A música entra em cena: o rap 
e o funk na socialização da juventude. Belo 


Enem 


Horizonte: UFMG, 2005. 


A presença da cultura hip-hop no Brasil 
caracteriza-se como uma forma de 


(a) lazer gerada pela diversidade de práticas 
artísticas nas periferias urbanas. 


(b) entretenimento inventada pela indústria 
fonográfica nacional. 


(c) subversão de sua proposta original já nos 
primeiros bailes. 


d) afirmação de identidade dos jovens que a 
Ç 
praticam. 


(e) reprodução da cultura musical norte- 
americana. 
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